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Unum Dominus, una Fides, unum Baptisma. 
Ad Ephes. Cap. XV v. 5. 

XJnum OviUy etunus Pastor . 

S. Joan. Cap. X v. X6. 
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AMERICA DO SUL. 

Ao Secretario da correspondencia da Sociedade das Missoes 
da Igreja Methodista Episcopal. 


reverendo e querido senhor. 

<c Inteiramente confiado na Bengáo Divina pelo successo 
cstou procurando espalhar a minha semente na manha sem 
reter a minha máo mesmo na tarde, á instar á tempo e fora 
de tempo ; e nao posso deixar de esperar que no dia do Sé¬ 
nior ver-se-ha que nao tenho corrido, oú trabalhado em 
váo. O estado actual, e as esperanzas da Missao promet- 
tem o mesmo successo como sempre. Dada \ez mais vai 
apparecendo hum dezejo de informagao sobre os objectos 
moraes e religiosos. Dentro de poucos mezes para cá te¬ 
mos distribuido, e feito circular entre v> Povo principal¬ 
mente por meio de bum Sr. ínglez, 200 Biblias e 50 Evan¬ 
gelios pouco mais ou menos. No mesmo espado de tempo 
tem-se distribuido milbares de paginas de Foihetos, todos 
quantos pude obter, e forao recebidos com expressoes de 
civilidade e gratidáo. Eu considero a distribuigáo das Es- 
cripturas na lingua do Paiz o meio mais efficaz de preparat 
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o caminho do Senhor para huma reforma moral. Sao estas 
a fonte de todo conhecimento, e de toda verdade divina. 
He preciso que esta fonte esteja aberta aos Povos, e que 
elies estejáo informados do seo sagrado e infallivel conteu- 
do antes de poder-mos esperar que se tornern elies chris- 
taos iníelligentes, verdaderamente Evangélicos, ou expe¬ 
rimentaos. ” 

Antidoto. Logo perceberá quem quer que 1er as Ga- 
zetas Americanas, mal chamadas Religiosas , c ue este Sys¬ 
tem a de M isí oes Estran ge i i as he pura mentí huma especu¬ 
lando ardilosa para ganhar dinheiro. Pouco importa áSo- 
ciedade das Missdes a salvacáo das almas, alias bastante 
que fazer feria á este respe,to no seo proprio Paiz, mas a 
obra allí nao rende tanto : o que a Sociedade quer, he que 
os seus Misionarios nos Paizes Es'rangeiros lhe mandem 
Relatorios maravilhosos, l echeados de imposturas, de men¬ 
tiras e de calumnias, como aquelle, que jád’aqui foi áanno 
e meio, e este que presentemente temos diante dos olhos, 
áfim de que os tolos de lá puchem pelos patacóes, e nisto 
todos achlo boa conveniencia. Os Srs. da Sociedade passáo 
á grande á custa alheia, eos Srs. Reverendos Misionarios 
lev§o boa vida sem muito suor e nenhum perigo de derra¬ 
mar o seo sangue por Jesús Christo, e vivendo em delicias 
acompanhados quasi todos ellos das suas Reverendas Aco- 
lytas, em quanto que os toleiroes dentre o Povo ¡Iludido 
pensao que estilo ganhando o ceo, e fazendo tremer o Papa 
no vaticano, vio despejando as algibeiras para sustentar a 
Sociedade eos Misionarios, isto he, velliacos e mandrióes, 
que Ihc-s prometem acabar em poucos anuos coin a Idolatría 
da Igreja Caíholica Romana. 

Este cosmme de mentir descaradamente, em que estao 
os Misionarios em Paizes Estrangeiros, digo, os Missio- 
narios Protestantes,, he delicadamente dado á entender pelo 
Rev. Doutor Cox, Misionario Anabaptista ern huma sua 
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Falla na 40. a - Reuniao annual da Sociedade Missionaria 
d’aquella Scita na Capeila de Finsburg em Londres, no l. ° 
de Maio de 1837. Fallando o Doutor da maior utilidade 
em limitar os seos trabalhos ao objecto desta Sociedade no 
seo proprio paiz, diz : — O viro poni de grande interesse 
proveniente dci operando desta Sociedade he a simphcidade 
dos Relatorios recebidos dos seos Misionarios nos varios 
repartimentos dos seos trabalhos Ckristaos. Gs Relatorios 
vindos de Paizes Estrangciros deveni se certa mente. ? ece- 
ber como verídicos , com ludo (note-se) ha humfcrtoi de 
scntimentos ñas representa goes neiles contidas , que bem 
pode causar alguma desconfíanga nos espiritas de cada hum 
sobre os effeito.s , que tem resultado das operngoes nesses 
Paizes. Em corroborado destas ideas veja-se o Artigo se- 
guinto, que extrahí de huma Gazeta Americana intitulada 
Zionis Herald , Boston 23 de Agosto de 1837. A este titulo 
o Redactor devia accrescentar: Or the Devils Lising Ga- 

s 

zette. Gazeta mentirosa do Diabo. 

Missoes Estrangeiras, c Aboriginaes da Igreja Metho- 1 
dista Episcopal. — Continuado — Missao da America do 
Sul. _ N.° 13. — No nosso ultimo Relatorio demos a no¬ 

ticia de que o R. S. partido liaría para o Rio de Janeiro. 
Desde essa Epocha varias cartas contendo informaeóes in- 
teressantes tem sido recebidas, em todas as (junes elle nos 
dá razáo de esperar que os seos estorbos serño cornados de 
successo. Parece que a confianza na Igreja Catholica, e no 
Sacerdocio, e as su persticoes draque lie Povo, estáo diaria¬ 
mente desvanecendo-se, e espera-se que hum día ntais bri- 
lhante raiará antes de muito tempo sobre essa por^áo inte- 
ressante do continente Americano. O Irmao S. tem sido 
feliz em formar huma pequeña Sociedade, e em estabelecer 
huma Prega^áo regularmente todos os Domingos, como tam¬ 
bera em formar Escolas Dominicáes em beneficio e para 
instrucr^ao da mocidade. Em consequencia dos urgentes 
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rogos do Poro tem tamben» aberto huma Escola diaria, 
que he bem frequentada pelos filhos dos Cidadáos ínglezes 
e Americanos. Em consequencia das suas representacoes 
da necessidade, que alli ha de huma Escola e da peifetta 
practicabilidade de a esíabelecer com termos mui vantajo- 
sos, nós temos tractado com hura Joven Sr. de piedade e 
de instruccño classica, que se espera partirá para esse Paiz 
pelos fins do presente veráo, ou no principio do Outono— 
Segue-se depois a noticia de ter-se mandado para Buenos* 
Ayres outro Missionario, e conclue-se o Artigo d’esta sor- 
te : — Destes factos e representares parece muito evi¬ 
dente que estas Missoes foráo enceladas em bom tempo , e 
ha toda esperanza de que sejño productivas de gran¬ 
de bem. Ha n’eslas varias Missóes 52 Misionarios, 4171 
Membros da Igreja, 3*2 Mestres de Escolas e 1000 Discí¬ 
pulos. — 

Nesíe pequeño Artigo do Zionis Herald temos duas 
mentiras claras ; a mentira formal , e a mentira circunstan¬ 
cial lie mentira formal dizer que o Povo Brasileiro está 
diariamente perdendo asua íé, econfianca na ígreja üatho- 

liea, e no Sacerdocio, ou que a nossa Santa Religiao, que 

o Missionario chama superstnj io, vai-se eníraquecendo, e 
desvanecendo. He mentira circunstancial afirmar que o 
Povo, isto he o Povo Brasileiro, fosse urgente com os seos 

rogos para que o nosso intruso Missionario abrisse huma 
Escola diaria. Se houve Povo, que tal pedisse, foi certa- 
mente o Povo Inglez, e o seo Povo Americano, e nao o 
nosso Brasileiro. Quanto á chegada do Joven piedoso com 
a sua ¡nstruegao classica muito a hei-de estimar ; e espero 
que dahi em diante será elle o que escreva os Relató¬ 
nos, pois que nao só será mais verídico, e respeitador do 
nosso Clero, como tainbem que me poupará muito trabalho 
na tradúcelo d’elles por que o Rev. Missionario S. parece 
ter mais odio á verdade e ás regras da sua Graramatica do 
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que tera á ReligiSo Catholica Romana, ao Papa, e á todos 

os Ministros da Igreja. 

Diz e assevera o Missionario intitulado do Rio de Ja : 
neiro no Exordio deste seu novo ílelatorio, que dentro de 
poneos mezes tem distribuido , e Jeito circular 200 Biblias 
e 50 Evangclhos, como tambera militares de paginas de Fo¬ 
letos, e que forao recebidas com expressoes de cimhdade, 
e gratidáo ; mas nSo declara se toda essa livraria foi distr i¬ 
buida gratis , ou vendida na casa do Senhor Inglez, que tai- 
vez seja o mesrao Senhor, que á hum anno nos tero queb lacio 
a cabecano Jornal do Commercio com annuncios de Biblias 
e de Novos Testamentos á vender-se. Mas sobre esta giria 
Methodista fallaremos em seu respectivo lugar. Continue¬ 
mos o Relatorio : — « He huma das mais negras paginas na 
Historia da igreja Romana, que ella sempre achou o seu 
interesse em conservar os seus Poros ignorantes deste Li- 
vro dos Livros (a Santa Biblia) do que se segu.o, que tao 
longe de o fazer conhecer delles pondo-o ñas suas ruaos, 
ella sempre fez o que pode á forqa de cadéas , masmorras, 
inquisigdes e fago para afasta-lo delles ; em prova do que 
digo seja-me permittido citar hum dos seus Decretos me- 
moraveis aínda mesmo em forqa no décimo nono Secuio ; 
pois que nunca foi abrogado. He o seguinte : — Pois que 
a experiencia mostra que se for permittida a leúura das 
m Escripturas Sagradas na lingua vulgar indiscriminada - 
* mente, e em toda a parte , maior mal do que bem disso re 
saltará pela temeridad» dos homens, fique por tanto nesta 
parte á discripgao do Bispo, ou do Inquisidor, com o con- 
selho do Parodio, ou do Confessor, o permittir a textura 
das Biblias tradusidas em linguagem vulgar por Tradu¬ 
ctores Catholicos áquelles, que na sua opiniao nao receberao 
della prejuiso j porém sim hum augmento de fé e de pieda- 
de ; e tenháo esta permissao por escrito. Porém qualquer, 
que presumir lér , ou conservar estas Biblias sem licenca 
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por escrito, nao poderá ser absolvido dos seus peccados 
sem que as entregue a os Ordinarios. —E tudo isto como, se 
a Bibl ia, esse Livro santo e celeste, que a sabedoria e bon- 
dade de Déos den aos liomens para guia ñas suas indagacoes 
anciosas em busca da eterna verdade, e para direccáo da 
sua alma para a beinaventuranqa e gloria, fo^se o peior e 
o mais perigoso dos livros. Por que vio-se jamais que a 
Jgreja de Roma pozesse embargo igual sobre qunlquer 
outro livro por Deísta, Atheista, ou obsceno que fos.se 7 
Mas a Biblia nao se pode ter sem iicenca ! A temeridade 
dos homens, ao que parece, nao he rnzüo suficiente para 
que estes livros sejáo prohibidos ! Mas para lér-se a Bi¬ 
blia precisa-se de huma licen^a do Bispo ou do Inquisidor! ! 

Podéis perguntar-me como he entilo que as Biblias sao 
recebidas e 1 idus ? Respondo: Os Povos aqui estáo resol¬ 
vidos á lér e julgar por si, como o devem fazer todos os en¬ 
tes ¡ntelligentes, sendo responsaveis a Déos, e nao aos ho¬ 
mens : e os Brasileiros nao querem ser constrangidos. 
Tenho notado com particular prazer cora que emphasis al- 
gumas vezes responden! quando se lhes pergunta se lhes 
he permittido lér a Biblia ? E quena no-lo prohibirá ? res- 
pondem elles ! ! Nós aqui nao temos médo da Inquisiqao. 
Vivemos debaixo de hura Governo livre. Temos imprensa 
livre. Quem no lo prohibirá? Pelo que eu posso colher, 
he este o sentimento de huma larga porgao da communi- 
dade. Por maior prova disto, diga-o a Historia de Portu¬ 
gal, de Franca, e da Inquisigáo Ilespanhola. Mas nao me 
engano? Nao podemos inferir que os Povos podem ter a 
Biblia? Sim : mas nao a podem ter na lingua vulgar ; isto 
he em huma lingua, que elles entendem ; por que entilo 
para elles seria lingua vulgar. Hura Inglez, hutn Allemáo, 
ou hum cafre poderá ter huma Biblia em Latim,em Grego 
ou em outra qualquer lingua, e poderá le la quanto quizer 
com tanto que a nao entenda ! Realmente quem he táo 


s 


ccgo que nísso nao veja a liberdade da consciencia J siin. 
A liberdade de ter huma Biblia, e tambem de a lér ! ! ” 
Antidoto. Que desgrana! deve clamar todo o Catholic© 
á vista deste tecido de calumnias, de mentiras, e de insul¬ 
tos contra a Santa Igreja Catholica, Apostólica, Romana, 
contra a Esposa do Cordeiro, contra a columna da verdade, 
era huma palavra contra o mesmo Jesús Christo, que táo 
claramente disse aos Apostólos, quem vos ouve, ouve a mim; 
quem vos despreza a mim despreza ! Que desgrana cahio 
sobre o Brasil! Com effeito he até onde pode chegar a auda¬ 
cia de hura hornera, que se inculca Christáo, cujas obras e 
linguagemsao domáis decidido inimigo de Jesús Christo. 
Vamos por partes examinando este composto de má fé, de 
ignorancia, e de maldade. l.° A mentira, que o Methodista 
quer inculcar de que a Igreja de Roma prohíbe súmente a 
leitura da Biblia era quanto permitte a leitura de livros 
Deístas, Atheistas, e obscenos he bem dignados Reverendos 
Amigos , e Protectores da celebre Prostituta María Monk, 
he infame como he a Authora do Livro contra as Religiosas 
Ursulinas Francezas de Mont-Real no Canadá, e contra o 
Bispo e Clero d’aquella Diocese. O pretendido Decreto do 
Concilio de Ti ento he falso, tal Decreto nemha, ñera nunca 
houve; o que o Methodista cita como Decreto do Concilio 
nao he mais do que a Regia IV da Congregacáo do Indice 
dos livros prohibidos, e he materia táo diíferente dos De¬ 
cretos do Concilio que rara he a Ediqáo do Concilio Tri- 
dentino, que traga o mencionado Indice: demais este Indice 
nunca teve for^a, ou valor alguna na Inglaterra, na Irlanda, 
ou nos Estados Unidos, e parece-me que táo pouco na Fran¬ 
ca; nestes Paizes os Senhores Bispos Catholicos tomáo sobre 
si, o cuidado de vedar ás suas ovelhas a leitura dos livros 
perniciosos, como os bons Pastores cuida© de apartar os 
seus rebanhos de pastos venenosos. 2,° Nao está aquí; 
toda a maldade do nosso Missionario, peceou por ignoran- 
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cia, e com a mesma ignorancia e malicia pergunta aos seus 
Leitores : sejamais se vio a Igreja Romana pozesse em¬ 
bargo igual sobre outro qualquer livro por Deisla , Alheis- 
t a ou obsceno quefosse ? Gratemos aqui outro exemplo 
entre mil da falsidade destes inimigos jurados da nossa 
Santa Religiao Catholica, e tambem da sua crassa ignoran¬ 
cia de tudo quanto respeita á mesma Religiao. As regras 
do Indice sao únicamente dez, e apenas occupáo cinco pa¬ 
ginas de hum Livro em duodécimo. A segunda destas Re¬ 
gras prohíbe a leitura dos livros de todos e quaesquer 
Hereges, que tratáo ex-professo da Religiao, e por conse- 
quencia a leitura de todos os livros Deístas e Atheistas : e 
a Regra séptima prohíbe expressamente a leitura dos livros 
lascivos , e obscenos, e até ordena que os Rispos castiguem 
severamente aquelles que taes livros conservarem em seu 
poder. Ora nao está claro que estes homens nao procura a 
verdade e que o seu fim he enganar ? Sim. Porque lazáo cita 
o Missionario Methodista a Regra Quarta, e nao somente 
cala as Regras Segunda e Séptima, mas dáa entender ao seu 
miseravel e illudido Povo que taes Regras nao existem, e 
para insultar os Catholicos íinge-se escandalisado de que 
se prohíba entre elles a leitura da Biblia na lingua vulgar, 
e se permitta a leitura de livros Deístas, Atheistas e obsce¬ 
nos. E serao estes os Ministros de Déos mandados para 
civilisar e cathequisar na Religiao Christá os Brasileiros ! 
3.o E mesmo a Regra Quarta que o Missionario Metho¬ 
dista cita he contra producentem. Elle a cita, (sem saber 
o que cita) para provar que a Igreja Catholica sempre pio- 
hibio a leitura da Biblia, a todo o Povo em geral, e elle 
prova justamente o contrario, isto he, que a prohibido he 
súmente aquelles, que se podiáo julgar que ha^eiiáo de 
abusar em seu proprio damno da leitura da Biblia em 
lingua vulgar, e nao para aquelles, que d’ella tirarido 
augmento defé e de piedadc. Isto está expresso na dita 
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Kegra Quarta, que o Missionario leo, e escrevéo com o 
cntendimento obscurecido pela paixao, talvcz, de aínda 
nño estar vendida toda a carregaqáo das Biblias, que o 
Senhor Inglez annuncia achar-se de venda na sua caza N... 
na Rúa Direita. 

Todo o munio, que tem lido a Historia Moderna, limito 

bem sabe que a Religiáo Protestante foi em toda parte esta* 

belecida pela pilhagem,pela carnagem , pela luxuria, e pela 
revolugao. Quase nos nossos dias os Inglezes por motivo 
de religiáo levaráo huni Rei ao cadaíalso, destronisarao 

outro, e o deitarao fóra do Reino, e tudo isto elles authori- 

saráo e sancionarlo com Textos da Biblia ; a mesma Santa 
Biblia fornecéo aos Escoceses Textos para sancionar o 
assacinato de hum Arcebispo, e a rebelliáo contra o seu 
legitimo Soberano ; e assira sempre maneavao a Biblia, e 
com os Textos da Biblia revolucionaria, e impíamente inter¬ 
pretados, os Reformadores desde Luthero e Calvino pose- 
rao em combusta o toda a Europa, aballaráo os thronos e 
lan^arao por térra os altares. Quando por tanto os Prin¬ 
cipes, e os Prelados d’esses tempos, viráo que os Povos 
eráo incitados, e confirmados na rebelliáo, e na impiedade 
pelas más e sacrilegas interpretares da Santa Biblia, e 
confirmados na heresia pelaliberdade, que os seus coripheos 
lhes davao de interpretar as Santas Escripturas como cada 
bum quizesse, procurarlo evitar estes tao grandes males, 
regulando, e limitando com prudencia e sabedoria, aleitura 
d’esses Livros Divinos súmente ás pessoas taes, quaes se 
presumíasem nao serem capazes de abusar da sua leitura 
para fins perversos, ou por ignorancia, ou por malicia. O 
senso comnium nao pode condemnar a Igreja Catholica por 
tantas, e táo acertadas providencias que tem dado a respeito 
da Leitura da Biblia ; bem que a hypocrisia, e a heresia a 
condemne, como o faz o nosso Missionario n’este seu Rela- 

torio. Nao he a Biblia, que a Igreja prohíbe, he a má 
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intcrp.i etagüo, he o abuso da palavra de Déos, que ella 
piedosamente procura evitar. Hoje em dia era todos os 
Paizes Catholicos teñí cessado o perigo, principalmente 
depois que a mais de meio seculo se tem imprimido as 
Santas Escripturas nao só traduzidas correctamente no 
sentido Orthodoxo, mas tambem illustradas com Notas ex¬ 
plicativas conforme a Tradi§ao da Igreja, e a Doutrina dos 
Santos Padres, e dos mais illustrados Expositores ; e por 
isso cessaráo tambem as cautellas, e a Biblia vende-se pu¬ 
blicamente, lé-se, e circula com liberdade em todos os 
Paizes do Mundo Catholico, digao o que quizerem em 
contrario os Missionarios Methodistas. 

Na Italia, esse foco do Papismo e da supersti§ao, como 
dizem, e o chamáo os Protestantes, tem sido impressas 
n’estes setenta annos trinta Edicoes da Biblia em lingua 
Italiana, e no anno de 1778 o Papa Pió VI escrevéo ao R. 
Antonio Martini, celebre Traductor da mais estimada Tra¬ 
dujo da Biblia n’aquella Lingoa, a carta seguinte * 

O PAPA PIO VI 


Amado Filho : Saude e Ben^ao Apostólica. Em hura 
tempo em que grande numero de livros máos, que de huma 
maneira a mais grosseira attacao a Religiáo Catholica, cir- 
culáo mesmo entre os ignorantes com grande perdido das 
almas, vos acertada e belissimamente julgaes que os fiéis 
devem ser incitados a ler as Santas Escripturas ; por que' 
estas síxo as fontes abundantísimas, que devem estar abertas 
e patentes á todos para d’ellas tirarem a pureza da morali- 
dade e da doutrina, e para arrancarem até a raíz os érros, 
que n’estes tempos de corrupsao, tao largamente se tem 
disseminado : o que vos tendes em bom tempo effeituado, 
segundo dizeis, publicando as Sagradas Escripturas adap¬ 
tadas á capacidade de todos : especialmente quando deciarais 
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que tcndes aecrescentado Notas explicativas dos Textos, as 
quaes sendo tiradas dos Santos Padres evitáo todo possivel 
perigo de abuso : assim vos nao vos tendes afasta do nem 
das Regias da Congregado do Indice, nem da Constitui¬ 
do publicada á esse respeito por Benedicto XIV, esse 
Papa Immortal nosso Predecessor no Pontificado, e anti- 
gamente, quando tivemos hura cargo junto da Sua Pes- 
soa, Nosso excellente Mestre na Sciencia Ecclesias- 
tica, circunstancias, que Mencionamos como muito hon¬ 
rosas a Nós. 

Nos portanto Applaudimos a vossa eminente sciencia, 
unida á vossa piedade extraordinaria, e vos Damos os Nossos 
devidos agradecimentos pelos livros, que nos transmittistes, 
os quaes leremos opportunamente. No entanto era signal 
da Nossa Benevolencia Pontificia recebei a Nossa Ben^áo 
Apostólica que a vos, Amado filho, muito afifei^oadamente 
Damos. Dado erra Roma ñas Calendas de Abril de 1778, 
no 4.0 Anno de Nosso Pontificado. Ao Nosso Amado Fi¬ 
lho Antonio Martini. Era Turim. 

O Papa Pió VIII em hum Rescripto datado de Roma 
aos 18 de Abril de 1820, e dirigido aos Vigarios Apostó¬ 
licos da Grá-Bretanha diz o seguinte : — Vigarios Apostó¬ 
licos, que trabalhais na vinhado Senhor, dirigí todo o vosso 
zélo, e a vossa attengáo, á isto: que todos os fiéis, que temos 
consignados ao vosso Pastoral desvelo, se amera mutua¬ 
mente em caridade, sinceridade, e verdade; quena presen¬ 
te geral agitacáo elles se mostrem exemplares em boas 
obras ; que obedezo ao Rei, e lhe sejáo táo obedientes e 
fiéis, que os nossos adversarios possáo recear de fallar mal 
de nós; que elles se abstenháo da leitura dos livros máos, 
pelos quaes n’estes calamitosos tempos a nossa Santa Re- 
ligiáo por toda parte he attacada ; que pela leitura dos 
livros piedosos, e sobretudo das Santas Escripturas ñas 
Edigoes approvadas pela Igreja se conformem elles na Fé, 
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e ñas boas obras comvosco, que sois os seus modelos no 
preceito e na practica, &c., &c. 

Agora perguntaraos onde se ve aquí as cadéas, as mas - 
morras , as inquisigoes e o fogo, que o nosso Missionario 
diz estarem sempre promptos para quem leía a Biblia? Mas 
que importa que se minta táo descaradamente ; se estas 
mentiras sao bem pagas ? Quatro ceñios contos de reís, 
ou hum milháo de crusados, pelo menos tira annualmente 
a sociedade Biblia de Londres ao Povo Inglez principal¬ 
mente debaixo do falso pretexto de ser a Biblia livro prohi¬ 
bido aos Catholicos, e huma mentira, que rende tanto di- 
nheiro, nao lhe faltará táo cedo quem a sustente. 

Quanto ás resposías emphaticas dos Brasileiros, notadas 
cora particular prazer pelo nosso Missionario, e tudo o 
maiSj que elle diz no seu Relatorio, píamente julgamos 
serem prosopopeias tiradas por elle tnesino da sua sapien- 
tissima cachola. Os Brasileiros sabem, que como Catho¬ 
licos devem obedecer ás leis da Igreja, e que a liberdade 
da imprensa, e da conscieneia, nao se pode dar em cazo 
algum para o mal do próximo, nena para ruina propria 1 
pois que aínda das cousas as mais innocentes e santas abu- 
sáo os homens, ou por ignorancia, ou por malicia. Elles 
tamben» sabem que nunca Ibes foi prohibido 1er as Sagradas 
Escripíuras na sua lingua vulgar sendo as Ediqóes enri¬ 
quecidas cora Notas explicativas dos Textos mais difíiceis de ^ 
entender, taes como sao as Biblias do Padre Antonio Pereira 
e do Padre Fr. Francisco Sarmentó, Impressas em Lisboa. 
Os Protestantes tem summo empenho de espalhar pelo 
mundo inteiroas suas Biblias sem Notas vertidas pelamaior 
parte por Hereges e por Escriptores suspeitos de hetero¬ 
doxia, nao só por amor do ganho, mas principalmente por 
que véem que he hum dos meios mais eflicazes para seduzir 
os ignorantes, e pervertél-os. O mesmo Missionario con¬ 
firma a nossa asserqáo no seguinte retalho do seu Relatorio. 
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-— Os motivos, que tem levado a Igreja Romana á ísío 
diz o Methodista, sao bem claros. Ella nao pode soffrer a 
luz. Qualquér que leia a Biblia nao pode deixar de per- 
ceber as contradic^oes entre ella e as peculiaridades da 
Igreja. Aqui ajuntarei hum ou dous factos que prováo a 
minha ultima observado. — Hum Senhor muito bem ins¬ 
truido. , e creio, muito sincero, recebéo á poucas semanas 
huma Biblia, que elle tem attenciosamente lido. A pri- 
meira cousa que elle notou foi o segundo dos dez Manda- 
mentos, Exodo, Cap. 20, no qualo TodoPoderoso prohíbe 
em termos os mais claros e absolutos, o fazer imagens , e 
o curvarse adiante dadlas. A sua attengáo ficou logo 
pieza. Déos diz : vos tal nao f aréis ; mas os Sacerdotes, 
e os Papas, e os Concilios, dizem : vos podéis, e haveis de 
tal fazer. Isto he, o contrario do que Déos diz. Ora he 
bem sabido que os Catholicos nenhum caso fazem d’este 
Mandamento, e o tem inteiramente bifado , e ninguem sabe 
o que temfeilo d’elle ; bem que he fácil de adivinkar por que 
tal fizerao. E o que he muito curioso, he que para nao 
assustar e salvar as apparencias tem dividido o Décimo Man¬ 
damento emdous; e d’esta maneira eiles parecem conservar 
o numero original ; mas na realidade elles tem só nove Man¬ 
damientos ñas suas Tabuas. Porque todo o mundo sabe que 
cortar huma laranja em duas partes nao faz duas laranjas. 
A applicac,áo he fácil. Qual será o resultado de taes líber - 
dades temporarias ? Nosso Senhor determinou e o disse em 
S. Matheos Cap. 5 v. 19 e no Apocalyp. Cap. 22 v. 18 e 19. 
. Antidoto. Parece que o nosso Missionario pelo menos 
bifou o Oitavo Mandamento, que diz : Nao dirás falso tes- 
temunho contra o teupróximo. Mas o certo he que nenhum 
cazo faz d’elle. Ha tambem na Biblia hum Texto para os 
Misionarios Methodistas, o qual diz : todos os mentirosos 
tercio a sua parte no tanque ardente de fogo , e de enxofre . 
Apocalypse Cap. 21 v. 8. 


Ora se os Catholicos, como diz o nosso Missionano, temí 
bifado esse Mandamiento, que elle chama segundo , (quan- 
do he o primeiro, pois que o segundo trata do juramento) 
e se ninguem sabe o que tem sidofeito d^elle, como foi que 
esse Senhor muito bem instruido , ou antes bempervertido, 
o achou ? A Biblia, que se lhe déo, lie Biblia Catholica, 
ou Protestante ? Se he Catholica, e se os Catholicos tem 
bifado esse Mandamento, como o Missionario falsamente 
assevera, quem foi que tornou a inseril-o na Biblia ? Por 
ventura seria o Impressor de Londres por ordem ex- 
pressa da Sociedade Biblia ? Os Catholicos tem bifado esse 
Mandamento diz aleivosamente o nosso Santo Missionario 
Methodista ! Mas o Cathecismo Romano impresso era Roma, 
o Cathecismo de Montpellier, que he o Cathecismo usado 
em todas as escolas de Portugal e do Brasil, por vezes im¬ 
presso em Lisboa, e todas as Biblias Catholicas trazem o 
Primeiro Mandamento tal qual se acha nos Originaes He¬ 
braicos, nos Setenta e ñas versees antigas mais estimadas. 
He verdade que ñas Cartilhas, e nos livros de Reza para o 
uzo dos meninos, e das gentes de rude intelligencia, os 
Dez Mandamentos estáo abreviados, e em resumo, eon- 
tendo sámente o essencial da Doutrina attenta a capacidade 
dos meninos, e a fraqueza da sua memoria. Mas que valia 
bifar, como diz o Methodista, o Mandamento dos livros da 
infancia, se o menino havia por forga achál-o em seus estu- 
dos mais altos ! A Religiao Catholica nao he Religiáo de 
impostura, nem precisa de artimanhas para seria zet^-víder. 
De artimanha usou o Methodista, que no seu Relatorio 
trocou as palavras do Texto Sagrado, adorar, e prestar 
culto, por curvar-se ! 

Quanto á divisáo do Décimo Mandamento em dous, o 
nosso Rethorico perdéo a sua bella figura da lar anja corta¬ 
da, que nenhuma applicagáo tem ao caso ; porque o verso 
17 do Capitulo 20 do Exodo nao contem huih sópreceito, 
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porém dous distinctos preceitos de natureza inteiramente 
diversa, hum que prohíbe cubicar o alhe : o, outro dezejai 
a mulher do próximo. O furto e a iuxutia nao sendo a 
mcsma cousa, os Mandamentos, que os prohibem sao dous, 
e nao humsó, que os Catholicos co tarao pelo meio paiaen- 
cher o numero de Dez á fim de nao assustar e para salvar 
as apparencias. O Primeiro Mandamento, que os Protes- 
tastes dividem em dous, nao he senáo hum só, poi que 
nao contem mais de hum preceito, o de nao havei Deo~es 
falsos. O que os Catholicos exprimen» por estas palavras 
Amarás o teu Déos sobre todas as cousas. N’estas táo 
simples expressóes Jesús Christo encerrou os i res Man¬ 
damentos relativos a Déos — 1Diliges Dominum Deum 
tuum. — Dirá o Missionario Methodista, que Nosso Se- 

nhor bifou dous Mandamentos ? 

O modo de dividir os Mandamentos para instrucqáo do 
Povo nao he cousa essencial; o tresrao Moyses nao he exac¬ 
tamente conforme tanto no numero dos paragraphos, como 
ñas expressóes, ñas duas vezcs que nropoz ao Povo íiebieo 
os Mandamentos do Senhor. Veja o-se os Capítulos 20 do 
Exodo, e o 5.° do Deuteronomio ; m?s o nosso Doutissimo 
Missionario sem duvida que está persuadido deque Moyses 
os recebéo da máo de Déos todos numerados como elle Oj 
acha escriptos nos seus Catbec’smos. Se tal foi, ao menos 
elle nao nos transmittio n , esse estado os Mandamentos do 
Senhor. O numero dos Preceitos positivo?, e negativos 
contidos no chamado Decálogo^ oa Dez Mandamentos, he 
de Quatorze : e íem havido tanto entre os Judéos, como 
entre os Christáos, varios systemas par_ os reduzir á Dez. 
A divisáo adoptada pelos Catholicos á muitos seculos foi 
recomendada por Santo Agostinho, e por tanto nao foi feita 
para nao assustar os fiéis, e para salvar as apparencias , 
como assevera o Methodista. 

Pelo que toca ás Imagens o Methodista bem diz que 
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Mandamento prohíbe em termos os inais claros e absolutos 
o fazer e adorar as Taiagens ; mas entáo poique as iazeia 
os Protestantes ? Porque as conserváo ñas suas praqas, 
nos seus palacios e nos seus Jardins ? O mandamento para 
as nao fazer he igualmente claro e absoluto como he o de 
as nao adorar. Tu, diz o Mandamento, nao farhs figura 
alguma de tudo o que ha em cima do Céo, e do que ha em 
baixo da térra; nem de cousa que hoja ñas aguas debaixo 
da térra , de sorte para os Protestantes serena eonsequentes, 
nao deviáo haver entre eiles nem Pintores, nem Gravado- 
res, nem Esculptores : porém n’esta parte do Mandamento 
elles na practica dáo a intelligencia, que os Catholicos dño, 
isto he, nao as Jarcio para as adorar como Deoses ; e poi 
que gritao tanto contra os Catholicos por fazél-as? Porque 
nos chamáo Idolatras, quando nos as nao adoramos como 
Deoses, nem lhes prestamos culto e honras divinas ? Ouqa 
o nosso Missionario o que sobre este objecto diz o Concilio 
de Trento ; e nao falle, nem escrevn á toa, sera conheci- 
mento de causa. Fie na Sessáo XXV que vena o Decreto, 

cuja doutrina he a seguinte : 

_“Manda o Santo Concilio a todos os Bispos e aos 

“ mais, que tem o oíficio e o cuidado de ensinar que con- 
“ forme a praxe da Xgreja Catholica e Apostólica^ recebida 
te desde os tempos primitivos da Religiao Christá, e con- 
« senso dos Santos Padres, e Decretos dos Sagrados Con- 
« c iiios instruao diligentemente os Fiéis primeramente da 
« intercessao dos Santos, sua invocado, venerado das Re¬ 
tí liquias e legitimo uso das Imagens : e lhes ensinem, que 
<c os Santos que reináo juntamente com Christo offerecem 
“ á Déos pelos homens as suas oraqbes ; e que he bom e 
<í u tü invocái-os humildemente, a recorrer ás suas oraqóes, 
a poder, e auxilio para alcanqar beneficios de Déos poi 
« seu Filho Jesús Christo Nosso Senhor, que he o nosso 
« Unico Redemptor e Salvador. Sentem pois impíamente 
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í< aquelles que drzem, que os &antos, que gosüo ua eterna 
u felicidade no Céo, nao devem ser invocados, e os que 
<< affirmáo, ou que elles nao oráo pelos homens, ou que 
“ inyocál-os para que orem por cada humde nos he idola- 
<£ tria, ou que he opposto á palavra de Déos, e contrario á 
u honra do único Mediador de Déos e dos homens Jesús 
“ Christo; ou que he estulticia suppiiear com palavras ou 
“ com o pensamento aos que reinao no Céo.” 

a Quanto as Imagens de Christo, da Mái de Déos, e de 
íí outros Santos se devem ter e conservar, e se lhes deve 
“ tributar a devida honra e venerado : nao por que se 
u creía que ha n’ellas alguma divindade, ou virtude pela 
(C qual se hajao de venerar, ou se lhes deva pedir alguma 
“ cousa, ou se deva por a confianza ñas Imagens, como aníi- 
u gamente os Gentíos punháo a sua confianza nos ídolos ; 
u mas porque a honra, que se lhes dá se refere aos origi- 
“ naes, que ellas representao : era forma que mediante* 
cc as ímagens que beijamos, e era cuja prezen§a descubrí* 
íc mos a cabera, e nos prostramos adoremos a Christo, e 
ÍC veneremos os Santos, cuja semelhanca representao. O 
“ que está decretado pelos Decretos dos Concilios, prinei- 
“ pálmente do Niceno Segundo contra os Impugnadores 
íC das Imagens.... Se alguera pois ensinar, ou sentir o 
“ contrario d’estes Decretos, seja excommungado. ” — 
Yernos pois que nao he o maríim, o marmore, amadeira, 
o metal, que veneramos, porém as pessoas n’estas cousas 
retratadas, ou representadas ; por exemplo, hum Monar¬ 
quista olharia para o Detrato do nosso Joven Imperador 
com sentimento de ternura, de affeicao, de amor, e de res- 
peito ; pelo contrario hum Depublico o vería com senti- 
mentos bem differentes ; ora nem hum, ñera outro d’estes 
pensa no papel, no panno, e ñas tintas de que he formado 
o Retrato, nao sendo estas cousas o objecto da estima e do 
amor do Monarquista, ou da aversáo, e despiezo do Repu- 
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blico ; porém súmente a Augusta. Personagem ícpiesenta 
da na Estatua, ou no Painel, ou na Estampa. He este jus¬ 
tamente o espirito dalgreja Catholica na doutrina ua vene- 
racao das Santas Imagens, guardando-se sempre as devidas 
distin^oes de humas ás outras, sendo as Imagens de i^osso 
Senhor Jesús Christo dignas de summa venerado, ou ado¬ 
rarlo, que se chama Culto de Latvia as de Mana ^an- 
tissima, como Mái de Déos, cheia de Gra$a e Bemdicta so¬ 
bre todas as Mulheres, merecemhuma veneraqao superior a 
dos Santos, a qual se designa por Culto de Hyperdulia ; as 
dos Santos porém, como Amigos de Déos, e Gozadores da 
sua Gloria, e nossos Iníercessores, damos o Culto inferior 
denominado de Dulia. Estes Cultos sao muito differentes 
entre si, e só a malicia herética os pode confundir para tirar 

partido para as suas Seitas, calumniando, e insultando os 


Catholicos. 

As Imagens, e as Pinturas, como tambem as Estampas, 
sao alera disto os Livros dos meninos e da gente rudo e 
ignorante, e n’esta Cidade ha muitos negros descaeos, 
que sera saber ler, sao cora tudo mais intrmdos da vida e 
Paixáo de Nosso Senhor J. C. do que a maior parte dos 
Protestantes cora toda a sua leitura da Biblia ; e isto so¬ 
mente pela vista das Imagens, e das Pinturas das nossas 

Iprejas, e das cazas de seus Senhores. 

As Imagens Santas fórao mandadas fazer pelo mesmo 
Déos. Logo ellas nao sao intrínsecamente mas, nem pro¬ 
vocativas da Idolatría. Pegue o Missionario Methodista 
na sua Biblia, abra o capitulo 25 v. 18 do Exodo, e lera 
esta ordem expressa do Senhor á Moyses — Poras ñas 
duas extremidades do Oráculo dous Querubins d ouro ba¬ 
tido. Abra tambem o Livro 3 dos Reis, Leia no capitu o 6. 
v. 23. E poz (Salamao) no Oráculo dous Querubins de 
pao de Oliveira , que tinha dez covados de altura. Mais 
adianto no v. 29. E ornou todas as paredes do Templo em 
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roda (lome bem sentido, Senhor Missionario, e de a lar «o 
seu Neophito do Catete)^ molduras, e relevos, ánde se 
Viso Querubín, e palmas, e diversas figuras, que pareóme, 
sallar , e sahir da parede. Abra máis o Livro 1 os ata 
Upemenos cap. 28 v. 19. Leia : Todas estas cousas disse 
o Reí (David a sea Filho Salanwó) mefórao dadas escutas 
pela mao de Déos para que eu comprehendesse todas as 
obras do modelo (do Templo, que o Senhor havia mandado 
que Salamáo edificasse em Jerusalem.) Alem disto a ser¬ 
peóte de bronze tambem foi mandada fazer por Déos, e 
teve a virtude de curar os Israelistas das mordeduras das 
serpentes sámente com o olbar para ella. Olhe, en 
Metbodista, huma imagem de metal, que nao era de Santo 
algum, poréni de huma serpeóte curando feridas, e an 0 
vida pela virtude de Déos, e diga-nos agora, se os Judeos, 
que com venerado olhaváo para aquella Imagem, que 
Moyses lhes poz a vista por ordem expressa de Déos, e 
para a qual he provavel, que torcendo-se de dores exten - 
dessem as maos supplicantes para o alivio do veneno, que 
os atormentava e matava, commetteriáo n’isto alguma Ido¬ 
latría? Logo porque rasao será acusado de Idolatría pelo 
Senhor Rev. Missionario o pobre Catholico, que na sua 
afíliccáo poe-se dejoelhos, e extende as suas maos era ora- 
cáo diante de huma Imagem de N. S. Crucificado, ou de sua 
Mái Santissima, ou de algum Santo de sua devoro ? Se 
por felicidade tivessemos aqui essa mesma serpente, que 
Dees mandou erigir no dezerto, ou outra de metal, de pe- 
dra, ou de pao, que tivesse a virtude de curar mordeduras 
de bichos venenosos, e o R. Missionario fósse mordido de 
algum maribondo, lacraia, ou jararáca, teria elle escrúpulo 
de commetter o peccado de Idolatría hindo olhar para ella, 
e beijál-a com venerado religiosa, para ficar livre das do¬ 
res, ou do perigo da morte ? Certamente que nao. 

A practica antiquísima da Igreja Catholica na veneracao 


das Sanias Imagens he conforme eoin os melhores sentimien¬ 
tos do coracao humano. O cult$ das Imagens nao he ab¬ 
soluto, poi'ém siin relativo, nao se emprega todo nos cantos, 
mas reíere-se á maior honra e gloria de Déos, que he ad- 
miravel nos seus Santos. Mirabilis Dens in Sanctis suis... 
Benediclus Deus . Psal. 67. O que o Senhor prohibió no 
Primeiro Mandamiento he a Idolatría, isto he, a adorado 
dos Idolos, ou dos Deoses falsos; o que está expresso eom 
toda a clareza no capitulo 5. v. G, 7 e 9 do Deuteronomio. 

E¡r 0 Dominas iuus _ Non kabébis Déos alíenos in cons - 

pectu meo .. • • Non adorabis cci, ei non coles. As Imagens 
dos Santos nao sao ídolos de Deoses falsos, ou de Demo¬ 
nios; e os Gatholicos nao as adoráo, posto que Ibes rendáo 
o cuito de veneracáo, por que elles bem sabem, que a ado¬ 
rado he devicla somente á Déos. Dominum Deum tuuni 
adora bis, el illi solí servios , respondeo Jesús Christo a Sa- 
tanaz quando o tentón no Deserto. S. Lucas Cap. 4. v. 8. 
Tornemos ao Relátorio. 

- — Diz o Methodista : Outra cousa, que tomou a sua at- 
ten^áo (do Neophito) foi o ficto de N. S. J. O. e os seus 
Discípulos darem aos Povos no Sacramento tanto o caris , 
bem como o Pao , era quanto que os Sacerdotes Romanos 
dáo únicamente o Pao, e bebem todo o vinho pot si sos ! 
ora isto elle náo podía entender. Elle pensa que, ou foi 
Jesús Christo, e os Apostólos, que erraráo, ou que a sua 
Igreja está no erro. E estimo dizer-vos, que esta antes 
inclinado á attribuir o erro antes á sua Igreja. Nao he 
difficil mostrar que os Catholicos tem somente meio Sacra¬ 
mento, ou para melhor dizer, nenhum ; por que dividi-lo, 
he destrui-lo. O caso he este : — Christo diz : Bébei vos 
todos disto. Mas as Authoridades da Romana Igieja di- 
zem : Nao, ñera hum só de vos ha-de beber delle. 

antidoto. O SS. Sacramento Eucharistico he mate¬ 
ria muito grave para se tratar aqui. Tenho preparado para 
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a Tmprcnsa hunn Livrinho, que traduzí do Inglez, eujo tí- 
t ulo he — O Protestante, condemnado pela suci propria 
Biblia. — No qual esta materia, juntamente com outros 
inuitos Artigos da nossa Santa Relig’áo, he tractada niuito 
satisfactoriamente para os sinceros Amigos da Verdade. 
Comtudo notarei que o nosso Missionario nao entende este 
Texto, netn o traduz fielmente ; pois que as palavras de 
Nosso Senhor Jesús Christo, e o seo mandado Bebeivós 
todos disto — como está na Biblia Protestante, devendo 
ser— Bebei d' 1 elle todos — 0rbi te ex eo omnes o. Niaíri. 
Cap. 26 v. 27 foráo dirigidas sámente aos Discípulos, que 
estavao prezentes, e estes sáo os todos á quem o Senhor 
mandou beber do Calis naquelia occasiáo, em que instituía 
este Sacramento : em prova de que a palavra todos se li¬ 
mita só aos Apostólos ; S. Marcos diz — E todos beberdo 
(Pelle. (do Calis) Etbiberunt exilio omnes Cap. 14 v. 23. 
Os Apostólos na Meza Eucharistica representavao todos os 
seos successores no Sacerdocio, e o Divino Salvador nao 
sámente estava mstitumdo, e administi ando este admiiavei 
Sacramento, mas tambem ensillando o como para o futuio 
se devia celebrar. Ora se, como pertinazmente sustentáo 
os Protestantes, este preceito — Bebei d <élle todos se ex- 
tende á todos os Fiéis tanto homens, como mulheres, e ra- 
pazes, entáo todo mundo devia celebrar em consequencia 
de outro preceito do Senhor referido por S. Lucas Cap. 22 
v. 19— Fazei isto em memoria de mim. Hoe facite in meam 
commemorationem. O que seria huma interpretáoslo táo 
absurda, que nem os mesmos Methodistas a admittiráó. 

Quer este Sacramento "seja recebido debaixo de urna sá 
fárma, quer de ambas, he materia puramente de Disciplina 
Ecclesiastica, e nao de Dogma de Fé, como pretendem os 
Protestantes, á muitos seculos regulada pela Igreja segundo 
as circunstancias dos tempos, floje em dia ninguem na 
Igreja Catholica, senáo o Celebrante o recebe debaixo de 
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ambas as formas, c nisto nada pcrde o Fiel Catholico por 
que ; Estando Jesús Christo realmente presente rícele Sa¬ 
cramento, diz o Grande Bossuet, a grapa, e a bengao nao 
está fixada ás especies sensiveis, porem á propria substan¬ 
cia da sua carne, que he vívente c vivificante, por causa da 
divindade, que Ihe está unida. Por esta razáo todos os que 
crem na Realidade, nao se devem entristecer por commun - 
gar debaixo de urna só Especie, pois que rfella recebe tudo 
que he essencial á este Sacramento, com plcnitude tanto 
mais certa, que a separo cao do corpo e do sanguenao sen¬ 
do real, recebe-se inteir ámente, e sem divisao aquelle, que 
he só capaz de nos fartar. 

Eis aquí o fundamento solido , continua este Grande 
Theologo, e Padre da Igreja Gallicana, sobre o qual a 
Jgreja interpretando opreceito da communhao, declarou que 
se podía receber a santificagao, que este Sacramento pro- 
dus, debaixo de urna só especie ; e que se ella reduzio os 
Fiéis á esta só especie, nao foi por desprezo da outra, an¬ 
tes assim o fez ¡jara impedir as irreverencias, que a con- 
fusao e a negligencia dos povos haviao causado nos últi¬ 
mos tempos, reservando-se o restabelecimento da commu¬ 
nhao debaixo das duas especies segundofor mais útil á paz, 
eá unklade. Exposi^áo da Doutrina Catholica, Art. XVIII. 

O pobre Protestante, que nao eré na Prezen^a real de 
Jesús Christo, porem sim que o seo chamado Sacramento 
consiste sámente no püo, e no vinlio, forzosamente ha-de re 
ceber ambas estas especies para completar a sua commu¬ 
nhao; porque o pao e o vinho podem-se dividir, porem o 
Corpo e o Sangue de Jesús Christo nunca mais podem ser 
separados. Vamos ao Nosso Missionario Methodista. Con¬ 
tinua o Relatorio dizendo : — Outro assumpto se lhe ap- 
prezentou (ao Neophito, que convertido pelo-Methodista 
foi abjurar a Religiáo Catholica na Capella Ingleza da Rúa 
dos Barbónos no Domingo 3 de Setembro do anno de 1837 



passado). Fallando-se nos altos presos, que os Sacerdotes 
pedem por Ora^óes pelas Almas do Purgatorio sob pretexto 
de que cada Oragao alivia hum grao do seo tormento, e as 
livra mais depressa d’esse lugar ; perguntou-se-lhe : díga¬ 
me, Sr., donde se tira essa Doutrina ? Se achara ella na Bi¬ 
blia ? ora, respondeo elle : nao Ih’o sei dizer. Estava 
mesmo pensando hontem á noite se estaría, ou nao o Pur¬ 
gatorio na Biblia. Iíei-de-o procurar. Fácilmente se par¬ 
ticipará o resultado da sua pesquisa. 

He aquí costume quando alguem morre hirem os paren- 
tes do defunto ter com os Padres para comprareni humas 
Gradúes, quantas mais melhor, segundo as suas posses, pe¬ 
las quaes pagao duas patacas cada Oraqáo. He este, ou já 
foi, considerado hum dos actos de caridade o mais nobre, e 
o mais humano, sendo o ultimo servido, e tudo quanto resta 
á fazcr pelos seos parentes falecidos. Dizem-me que era 
antigarnente negocio muito rendoso, e que os Padres reee- 
biáo encomendas de taes Ora^óes do interior, do mesmo 
modo que os negociantes as recebem de qualquer outro ar¬ 
tigo de trafico. Porem agora he menos commum. O Povo 
principia a ver pelo veo escuro, e a gloria da Igreja Romana 
está evidentemente desvanecendo-se. Outra prova disto he, 
que muitos recusao agora do hir a Confissáo, o que dá muito 
desgosto aos Padres. Os seos presos para esta obra sao gra¬ 
duados segundo as posses e a gravidade dos peccados dos 
penitentes. Ha poucas semanas mandou hum Sr. os seos 
escravos, era numero de seis, com quatro mil réis á hum 
Padre para os confessar ; a primeira questáo, que o Padre 
lhes fez, foi, quanto dinheiro traseis 7 Trazemos quatro 
mil réis , responderáo el les. Nao vos posso ouvir de con - 
Jissáo por isso , disse lhes o Padre, hide trazei-me mais 
dous mil réis, entáo vos confessarei. Porem o Sr. os man¬ 
dou a outro Padre, de sorte que o primeiro, como o animal 
da Fabula por querer abranger muito, perdeo tudo. — 
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Antidoto. Para escrever assiin áface do Mundo inicuo 
de hum Povo, e do seo Clero, entre quem está vi vendo, he 
jireciso perder toda a vergonha, e todo o remorso!! 

Mhs o iiífeliz Neophito nao pode achar na Biblia a pala- 
rrl ^ Purgatorio ; bem; e a palavra Trindade acha-se al i ? 
Náo. E por isso deixamos de erer nesse incomprehensivel 
e inefavel Mysterio ? Nao. Logo o nao se achar expresso 
na Biblia huma verdade nao he rasáo sufficiente para ser 
negada, e deixar de ser crida. A ¿Doutrina Catholica do 
Purgatorio, como o Dogma da S. S. Trindade, deduz-se de 
varios Textos da Biblia, confirma-se pela Tradiqáo dospri- 
ineiros seculos do Christianismo, e até mesmo pela crenca 
dos Judeos, que sacrificavao e oraváo pelos morios, o que 
consta do Livro 2. ° dos Maccabeos Cap. 12 v. 43, onde se le 
que o fortissimo Judas ajuntara huma collecta de doze mil 
drachmas deprata, e que as mandara para Jerusalem para 
serem offerecidas em sacrificio pelos peccados dos morios. 
E no v. 46 acha-se esta reflexáo: He logo hum santo e san- 
davel pensamento orar pelos morios para que sejao livrcs 
dos seos peccados. Muito dezejariamos que o Missionario 
e o seo Neophito leudo este lugar da Biblia fizessem estas 
outras reflexoes :*Onde estaváoestas almas dos morios? se 
no céo, lá neo entra peccado ; se no Inferno, ali nao ha re- 
demp^ao ; logo ha hum outro lugar, onde pode entrar pen¬ 
cado e haver perdao; por consequencia ha Purgatorio, ou 
lugar, em que as almas dos mortos se purificáo. Eis aquí 
como nao havendo na Biblia a palavra Purgatorio clara¬ 
mente se infere d’este, e de outros Textos sagrados que 
existe o Purgatorio. Eis aquí tambem qual he a doutri¬ 
na da Igreja Catholica decidida pelo Concilio de Trente 
►Sess. 6. Can. 30. Sé alguem disser que depois de recebida 
agrada da justificado, a qualquer peccador penitente de 
tal modo he perdoada a culpa, que nao Ihe fica resto algum 
de pena temporal, que baja de pagar, ou n’este seculo, ou 
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no futuro, no Purgatorio , antes que possa entrar no Reino 
do Cóo: soja excojjiinungado. Mais ; Sess. 22. Can. 3. Se 
alguem disser : que o Sacrificio da Missa nao he propiciato¬ 
rio, ou que só aproveita ao que communga; e que se nao 
deve offerecer pelos vivos e defuntos, pelos peccados, penas, 
satisfaces, e outrás necessidades : soja excommungado. 

Nao podemos comprehender qu«l soja o motivo, que tem 

os Protestantes de terem tanto medo, e horror do Purgato¬ 

rio, que preferem antes hir para o inferno negando huma 
verdade de fé Catholica, do que confessarem que existe 
hum lugar, cm que as almas se purificáo depois da morle 
dos seos peccados veniaes, e satisfazem á Déos pelas fal¬ 
tas das penitencias, que deviáo fazer neste mundo; como 
tambein que asOraqoes, e as boas obras dos vivos, podem ser 
uteis aos morios aliviando e abreviando as suas penas ; como 
a Santa Tgreja sempre ensinou, e praticou até odia de hoje. 

Diz o Missionario n’este infame retalho do seo Relatorio 
que se compráo aquí aos Padres Oraches, das quaes cada 
huma custa duas patacas, &c. Bem se ve que estas Oracoes 
sao as Missas, cuja paiavra elle teve medo de pronunciar, 
e do escrever ; ora hum Sacerdote nao pode celebrar mais 
do que huma Missa cada día, isto elle o sabe ; porem como 
o seo finí he zombar do santo Sacrificio do Altar, e calum¬ 
niar, insultar, e tornar odiosos os Padres, fez-lhe mais corita 
chamal-as Oragóes, porque como se podem rezar muitas mil 
Oracoes h’hum só dia, salta mais aos olhos dos seus sequa- 
zes, e da gente estúpida, a maldad,e> e rapacidade do nosso 
Clero. Mas, se as fervorosas Oracoes, do Beatissimo Mis¬ 
sionario Methodista nao lhe renderem por dia mais de duas 
patacas, mal será da mulljer, e dos filhinhos. 

Quanío ás mentiras indignas á respeito da confissáo, nao 
merccem ellas resposta, e cu ató me envergonho de as tor- 
nat á copiar. Com tudo saiba o Methodista, que nenhum 
mal faráo ao Clero, e que nenhum bem resultará á elle, e 

















asua familia . . . > Por esta amostra pode o Povo Catholico 
do Brasil vir no conhccimento do quanto os infelizes I 10 - 
testantes sao enganados eilludidos pelos seus Pregadotes 
ern geral, e em particular pelos Methodistas, os maiores e 
inais encarnizados inimigos do Catholicismo, e dos seos Sa¬ 
cerdotes, c os tnais finos mentirosos. 

No Jornal Ortodoxo de Londres e de Dublim, 11 de Fe- 
vereiro de 1837, vem hum exernplo dos eífeitos sobie o 
Povo d’este systema de mentira e de calumnia contra os 
Catbolicos. — He costume, diz o Jornal, quando hum po¬ 
bre procura ser admittido em qualquer caza de caridade, 
perguntar-se-llie asua Religiáo. Ha poucos dias passados 
houve entre o Governador (entre nos o Mordomo ) e hum 
pobre a conversado seguínte : Qual he a vossa Religiáo ? 
Pobre : Nao sei. Governador : Nao frequentais vos a Igreja 
(Anglicana) ? Pobre : Nunca estive la senáo huma so vez, 
quando me cazei. Governador : Nao frequentais vos al- 
guma Capella (das seitas) ? Pobre: ISi unca entrei em huma 
só na minha vida. Governador : Pois entáo que sois vós, 
Catholico Romano? Pobre : Nao Sr., pois nao sou táo máo 
como isso ! ! ! — Tal o conceito, que a populaba Protestante 
forma dos Catholicos perseguidos pelos Ministros das de¬ 
ferentes communhÓes, e seitas d’aqueíles paizes, em que 
•ellas domináo ! Mas de todas as seitas fanáticas, que o Diabo 
tem levantado no Protestantismo, he a dos Methodistas, (v 
sirn he a dos Methodistas, a que menos devia fallar, e es- 

crever contra o Clero Catholico, e de todos os Methodistas 
do Mundo sao os Methodistas Americanos, os que deviáo 
ser mais calados á esse respeito. 

Na Gazeta d’elles intitulada o Zion^s Ilerald de Boston, 

2 de Agosto de 1837, vem o seguinte artigo : 

ARITHMETICA ESPIRITUAL,. 

estes tempos de difficuldadc — punco dinheito —• 

















comedorias caras — Salarios pequeños o negocio esUig» 
nado, &c., &c. Nao obstante serem estes tempos de pe¬ 
culiar difficuldade, carecemos, e he preciso que tenhamos 
já, e já muito dinheiro para as Missoes. He este hura ob- 
jecto, de que nüo devemos esquivar-nos. As letras apre¬ 
sentadas pela Sociedade Missionaria Methodista sio de 
pouco menos de cem mil pesos duros (mais de duzentos 
mil cruzados) pagaveis dentro de doze mezes, c nos nao 
devemos deixar de as pagar. Fots nao haremos de as 
pagar , Amigos do Salvador! Segue-se depoishuma lista 
das cousas, deque os Povos devem se privar para podeicia 
fornecer esta somma a Sociedade : por cxemplo . dos pas- 
seios á cavallo, dos banquetes, dos vestidos novos, do vinho, 
do cha, do café, &c., &c., &c., e conclue-se o artigo assim : 
em todas estas cousas haja diminuido, poupando-se o di¬ 
nheiro para usos melhores. lie muito melhor abandonar 
o pequeño prazer, que ellas dáo, do que soffrei que ai 
operares dos Missionarios sejao estreitadas, e que as almas 
pere§ao—oh! Trmaos, quando arderá nos nossos cora§oes o 
espirito de mortificaqáo em toda a sua puresa, e em tono o 
seu poder? Principiemos desde já a cortar todas essas des- 
pezas desnecessarias. Ponhamos o dinheiro no thesouro 
do Senhor. Guardemo-lo onde a tinea, e a ferrugem nao 
o corrompa. Ponhamos no Ceo a lembran^a do seu uso , 
e no dia da Salvado nao nos arrependeremos do passo, 
que dermos. — Desta sorte continüáo esses Papéis Metho- 
distas á pregar sos Povos por todos os Estados Unidos a 
priva^áo das cousas superfluas, amea^ando-os de lhes fei- 
xarem as Igrejas e de deixarem de pregar o Evangelho se 
nao puch'árero pelos patacoes ; e finalmente á tal ponto 
chega a sua fanatica insolencia que dizem ao povo, que nem 
cha, nem café he necessario para elles viverem, que a me¬ 
lhor bebida para elles he agoa pura e fria ! — Se eu nao ti- 
vesse estas Gazetas no meu poder ninguem me faria crer 


demediante alrevimcnto. E sera contra as pobres Missas 
ile estnola de dua 3 patacas, que he para a sustentado do 
Sacerdote, que, segundo as Santas Escripturas, servindo 
no Altar , deve comer c/o Altar, que o nosso Santarráo Mi¬ 
sionario levanta o grito de rapacidade, e de horrendo Sacri¬ 
legio na falsa historia dos quatro mil réis da confissáo dos 
escravos ! Quando a sua Seita, para que elle, sua mulhet',c 
S8us filhos levem boa vida, e passem agrande no Rio de Ja* 
neiro, está pondo os patetas fanáticos nos Estados- Unidos á 
pao, e agoa ? ! ! Hypocrita , tira primeiro a trace do leu olho, 
e entdo verás como has-de tirar a aresta do olho de leu Ir¬ 
melo. Que dit iao os Rovos do Brasil se oseu Clero Ibes diees- 
se : precisamos de eem, ou duzentos mil cruzados, já, já, he 
preciso que vos privéis de todos os regalos, e beber somonte 
agoa fría até pagarnos essa soroma, senáo, feixamos as Igre- 
jas, enao tereis Missa, nem Serniáo, &c. ? Continuemos com 
o Relatorio, que vai requintando em bellezas, e imposturas. 

— Voltando da Qra-qao á poucas semanas achei a ígreja 
da Lapa, e o largo em frente della, apinhoados de gente, 
e loa'o soube a causa disto : estaváo celebrando a Festa do 
Espirito Santo em commemora^áo do Lia de Pentecostés. E 
como tal vez vos nunca esti vestes presentes em seme- 
Ihante occasiáo, eu a descrevcrei com tanta brevidade, 
e sinceridade que puder. Aproximándole á ígreja vi 
hum curial feito de toscas taboas de doze até quinze pés v 
de largo ern quadrado, e de tres pés e meio até quatro pés 
de alto, eslava immediatamente de fronte de huma das 
portas da Igreja. Aquí se fazia hum leiláo (no curial!!) 

O Pregoeiro era o boinem mais engranado, que jámais vi ; 
com fallas estravagantes, e com gestos correspondentes, elle 
conservava hum interesse, e espirito de...náo sei como 
hei-de chama-lo. .do seu culto religioso ; por que assim o 
chamaváo os assistentes em quanto que estaváo arrebentan- 
do de gargalhadas de riso- 


A prime ira cousa, que vi para se vcndei, íoi iiu.ua pa¬ 
liaba, ha vía tambe m ali huma ovelha c hum cordeiro, que 
estavclo elegantemente enfeitados com fitas em la^.os nos pés¬ 
enlos. Dentro da Igreja havia tambem para se vender páes 
e bolos de varios tamanhos, e qualidades. Todas estas cou 
sas foráo offerecidas á quem mais lanqava sobre ellas, e 
trouxeráo hum preqo muito alto. O grande segredo disto 
era por que tinhao todas sido benzidas pelos Padres, e as- 
sim o Povo lan^ava nelias pensando que pela bencáo tinhao 
inaior valor. 

No fim desta parte do servido tocou-se huma aria no ta¬ 
blado (agora já nao he carral !) preparado para esse fina ; 
logo appareceráo varias pessoas com mascaras para danca- 
rem, tendo todas apparentemente oitenta ou mais annos de 
idade : e isso nao obstante acompanhavao a música com todo 
o vigor o animaqao de pessoas de vinte annos. Foi tildo 
considerado hum triste espectáculo especialmente sendo 
entendido como culto veligioso Chvistáo. Na veraade cu 
apenas pude reter as minhas lagrimas. Depois disto su- 
biráo centenares de pez ao ar varios fogos de artificio estil¬ 
lando com a bulha de armas de fogo, e descendo em chu- 
veiros de tochas acezas em sima do Povo, bem que geral- 
mente apagadas muito tempo antes de chegarem á térra. 
Estas luminarias sendo feitas de noite excedem cm éxplen- 
dor os poderes da diseripsáo; e sao mais proprias para 
divertimento das crianzas, do que hum exercicio religioso. 
Quanto inferior, dice eu commigo, he tudo isto quando se 
compara com a scena verdadeira da Festa, que estas gentes 
estilo celebrando; quando hum som verdadeiro veio do 
Céo, e encheo o lugar, onde os Apostólos estavao juntos, e 
quando as linguas de fogo repartidas pousarSo sobre cada 
hum delles, quando fallarao linguas, que nunca aprende¬ 
rlo, e quando os representantes das na^oes os ouviráo de¬ 
clarar as maravilhas de Déos! 


Vendo cu isto oom muitas outras cousas semclhantM 
a eio-me com grande for^a certa reílexáo , a sabei . Qumo 
perigosas sao todas as institun^oes humanas, e todas as ten¬ 
tativas de aperfei^oar, extender, ou peipetuar a obia de 
Déos, por bem intencionadas que sejáo no principio quando 
falta a sua sanólo, quer por preceito, quer por exemplo ! 
Nao se poderá duvidar de que esta Festa fosse original¬ 
mente seguida de effeitos solemnes, instructivos e benefi- 
ccntes ; mas até que ponto tem ella degenerado ? até que 
ponto tem ella chegado ? hchabod está escrito na face della! 
lie hum triste erro, erro ao qual o mundo Christao he muito 
inclinado, de supppor que pela multipiicagáo das Festas, e 
pela invencáo de cousas novas, se ajunta a belleza, harmo¬ 
nía, ou for^a da obra de Déos. Devia antes ser o nosso 
estudo para saber, e o nosso trabalho para guardar os sim- 
plices mandamentos, lembrando-nos de que elle nos tem 
dito : — A obediencia be melhor do que as victimas ; e 
mais val obedeecr-lhe do que offerecer-lhe a gordura dos 
Carneiros. — 

Antidoto. Aquí temos muita prosa pezada sobre cou- 
sas mal entendidas ; o Missionario parece ter copiado a 
conclusao de algum dos seus deleitareis sermóes para en- 
cber o seu papel. Rile gostou, o nao gostou do leiláo ; 
nao sabia se dev¡a rir, ou chorar, com tudo confessa, que 
lhe foi difficii conter as lagrimas. Ora, cada ierra tem seu 
uso, cada Povo seu abuso. Os leilées do Espirito Santo 
erao antigamente entre nos o que sao hoje entre os Ingle- 
zes, e os Americanos do Norte, os Bazars , os Bailes, e as 
Feiras de caridade, onde as ninharias se vendem por cem 
vezes mais do que o seu valor, sendo o pie^o, que se da 
por ellas, considerado como huma esmola. Nao duvido 
que houvesse abuso, e talvez muito escándalo nesse leilao 
da Lapa pelas conversares, equívocos, gramolas do Pre- 
goeiro, cousas certamente indignas do nome Christao; e 


insto o Misionario t.<?m lazüo de chorar, poréin que o alto 
pre<jo dado pelas cousas vendidas, nao sei se no eurral , se 
no tablado, se dentro da Igreja, foi em consequencia de se¬ 
rení ellas benzidas pelos Padres , e que o leilao, a danga 
dos velhos, os foguetes, Sfo , fofmaváo parte do Servido, ou 
do nosso culto religioso , e que alguem d’entre o nosso 
Povo tal Ihe dicesse, nao creio ; essas sao das suas , e o 
Thezoureiro da Sociedade Methodista Missionaria as pora 
no seu livro da Despoza. O que forma o culto Religioso 
Catholico, Senhor Rev. Misionario, só tem lugar dentro 
da Igreja, e náo na rúa, ou no largo da Lapa; e como vossa 
Car i dado veio metter se no barulho do Povo para ter que 
notar, chorar , e informar os seus Irmáos de New-York, 
náo entrou na Igreja, e por consequencia gorou-lhe a ¿ esta, 
como á hum anuo lhe havia tambem gorade a Festa da Glo¬ 
ria. A Festa, ou o Servido divino faz-se da manhá, e nao 
de tardo, excepto quando ha Te-Deum Laudamus e segun¬ 
da vez sermáo, e nunca de noite. Diz V. Caridade, que 
volt ando da oragao achou a Igreja da Lapa, como he 
possivel adiar V. C. a Igreja da Lapa entre a sua casa, e o 
conventículo da sua oraqao ? ísto prova que V. C. foi de 
proposito á Lapa perto da noite, equern sabe se na eompa- 
nhia da Sua Reverendísima consorte e dos filhinhos, para 
se divirtir á custa dos Brasileiros, e depois escarnecer del- 
les ? Diz tambem V. C. que dentro da Igreja havia para 
vender pues , e bolos de varios tamañitos e qualidades; 
nisto ha engano, ou equivocando ; e náo he crivel que os 
Religiosos de Nossa Senhora do Carmo consentissem tal 
venda dentro da Casa de Déos; o que seria humaverda- 
deira profanado. Emfim diz Y. C. que Ichabod estova 
escrita na face da Festa. Ichabod quer dizer : — Glo¬ 
ria desvanecida — e pode o Methodista pronunciar este 
nome sobre a sua Missáo do Rio de Janeiro, e sobre o 
terreno, onde pretende levantar a sua Igreja ; ou por ou- 
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tros termos — clízer desde já : Opera , et impensa periít. 

Os Methodistas tem huma Giria inais difficil de enten¬ 
der do que a dos Oiganos ; veja-se em prova a descripsáo de 
hum Camp Meeting — Acampamento Espiritual —que 
extrabi do Zions Herald de 27 de Setembro de 1837, 
Ei-la aquí em jargao Methodico : 

— cc As Glorias do Céo íbrao tao fortemente reveladas 

aos cilios penetrantes da Fé, que o Céo e a Terra pare* 
il ciáo-se unir: e a gloria foi derramada em eífusoes ricas 
l( e sagradas por todo arredor. As settas de Jehovah voá- 
« rao rápidas e serradamente, e penetrarlo os coragoes de 
“ muitos, que até entáo estavüo duros e obstinados. O 
u Altar foi extraordinariamente ebeio de ehoradores e 
u desde este momento a obra assumio hum aspecto de 
« magnitude quaze sem paralello nos Annaes dos Aeam- 
“ pamentos Espirituaes. Até a Quarta feira de noite os 
“ convertidos eráo de hum carácter promiscuo, variando- 
“ se do rapaz e da rapariga de dez annos de idade até o 
« peccador encanecido de sessenta: mas nessa noite a 
“ obra da conversao parecía limitar-se principalmente aos 
u mogos. Poucas femeas, comparativamente fallando, foráo 
“ convertidas nesta noite, e por huma boa razan ; por que 
ÍC quase todas as mogas no Acampamento estaváo já con* 
“ vertidas. De 35 até 40 dos mogos mais intelligentes, e 
u da maior influencia nestas partes, forao poderosissamen- 
11 te convertidos. O Altar durante a noite encbeo-se duas, 
a otI tres vezes, e os gritos por misericordia, e as exalta- 
te goes de louvor se ouviáo nao só do Altar, mas tambem 
4í de quase todas as barracas, e da floresta circumvisinha (*)' 
íí viute pessoas professaráo a Religiáo logo antes deste 
tí acampamento, e oitenta logo depois delle, e as conver- 
(C sóes ao todo foiao 211. ” — 

(*) Veja-se o Desagravo do Clero e do Povo Catholico Fluminense em 
Xtefutaf&o do 1. ® Relatorro do Nosso M festonar i á pag. 64. 
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Estas pretendidas conversóos nao sao mai3 do que flatos 
liystericos como he sabido pelas Rela<;óe3, que alguns des- 
tes fanáticos dito depois, sobre o modo das suas conversóes. 
O systerna nervoso do padecente he posto em agitacáo c etn 
desordem pelas declamares furiosas e fanáticas de seus 
energúmenos Pl egadores. Logo depois de muito pranto e 
choros, sente-se alguma cousa no veníre (o Globo Hyste- 
rico) que vai subindo , subindü, dizem e 1 les, até o eora^So, 
o qual quebra-se em pedamos, dizem outros, e persuadidos 
de que tudo isto he obrado Espirito Santo, que os está pu¬ 
rificando do peccaclo, fiea o pobre e illudido padecente 
consoladissimo, e impeccavel pelo resto da sua vida. 

Estes acampamentos sao feitos no meio dos matos virgens 
no tempo de verao, e duráo muitos dias e noites á fio : ora 
ajuntando-se desta sorte centenares de homens e mulheres 
em bosques cerrados, e de noite, poderá ser modo de con- 
versáo inspirado, e ensinado pelo Déos dos Methodistas, 
porém nunca será agradavel aos olhos puros e santissimos 
do Déos dos Catholicos. 

Venha pois o Missionario Methodista insultar e calum¬ 
niar os Brasileños ; mas saiba que quantos mais Relatorios 
cscrever, tanto mais hiremos mostrando aos Povos as ver- 
gonhas da sua Seita. Reuelabo pudenda tua infacie iua ; 
et ostendam gentibus nudidatem tuarn , et regnis ignomi - 
niam tuarn'. Nahun. Cap. 3. v. 5. Prosegue o Relatorio. 

— Tenho me aproveitado de alguma3 destas occasióes 

hindo pelo meio do Povo, e destribuindo folhetos. Assiru 

hei destribuido em poucos minutos milhares de paginas 

Poucos dias depois veio-me visitar hum sugeito, que me 

disse que tinha lido com muita satisfácelo hum folheto, que 

eu havia dado á hum seu amigo poucas noites antes, ale - 

grava-se de que tivesse vindo para este paiz para semelhan- 

te negocio, e desejava que eu perseverasse em beneficio 

desta Cidade ; disse-me que seria feliz se me podesse aju- 
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dar de alguna modo, que lhe fosse possivel; contando-me 
ao mesrao tempo com as lagrimas nos olhos o estado da mo- 
i alidade, da Religiáo, e da instrucqáo neste paiz. Disse- 
me mais que para conservar a innocencia de sous filhos elle 
nunca os tinha mandado para a escola ; mas que tomava 
grande trabalho era instruii-os elle mesrao por si nos primei- 
ros, e mais importantes ramos da educa^áo. Tres dos seus 
filhos estáo agora debaixo da minha instruc^áo. — 

Antidoto. Faz-se notavel a aíoitesa do nosso Missio- 
nario em declarar que se tem aproveitado de algumas reu- 
nioes do Povo para distribuir por elle em poucos minutos 
milhares de paginas de folhetos, e ao mesrao tempo nao dei- 
£aj de ser tambem notavel o seu silencio sobre o objecto 
dessas paginas, se he religioso, ou político ; como porem á 
minha máo nao tem chegado huma só pagina, nada posso 
dizer á esse respeito. Tambem estou em duvida se esse 
choráo sobre o estado da moralidade, da religiáo, e da ins- 
trucgáo do seu paiz he, ou nao o bom Catholico, que con¬ 
vertido pelo nosso Missionario foi devotamente tomar pao 
e vinho na Rúa dos B.... commettendo o horrendo pecca- 
do de apostasia, de scysma, e de heresia, e dando a todo o 
Brasil hum escándalo, por assim dizer, virgem ; pois nao 
consta que Brasileiro algum tenlia feito tal. Mas sabe elle 
que encorreo em excomunháo maior reservada ao Papa, e 
que para ser de novo admittido no gremio da Igreja, os Santos • 
Cánones lhe impoem dez annos de penitencia! Corre po¬ 
rem á respeito desse infeliz o boato de que elle náo fre- 
quenta mais a predica do Missionario, e que tirara os filhos 
da Escola Methodica; huns asseverao que foi tocado de 
remorsos do critne, que commettera ; outros dizem que 
algunsdos seus amigos lhe abrirao os olhos do entendimen- 
to para conhecer o seu erro ; mas os Methodistas para dar 
huma especie de satisfago á seita, e consolarem-se da per- 
da. de hum prosélito, c terem huma razáo de mais para se 
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queixarem dos Calholicos, dizcun que elle recebera huma 
carta annonima ameaqadora &c. Huma cousa posso aflirmar, 
e he, que se o homem recebeo alguma carta annonima amea- 
cadora, nao foi mandada por Brasileño, nena por algum 
outro Catholico. O Padre Protestante Whitaker fallando 
de semelhantes cartas na sua vindicaqáo de María Estuard, 
Rainha de Escocia, diz : Envergonho-me pela honra do 
Protestantismo quando afirmo que a falsificando parece 
ser o crinie mais particular dos Reformados , emvdo pro¬ 
curo, diz elle, entre os discípulos do Papismo hum sé 
, exemplo destes , malditos ultrages de impostura. —Whita¬ 
ker vindicat. Mar. vol. 3. pag. 2. Desías Cartas amea^ando 
o Clero Protestante na Irlanda, evidentemente escritas pelo 
seu partido, vem bastantes por todos os Paquetes ñas Ga- 
zetas dos Tories. 

Falemos agora dos escrúpulos do homem, que para con¬ 
servar a innocencia de seus filhos tomava o grande trabalho 
de os instruir por si mesmo, e que por fim os entregou ao 
Methodista. Eu nao vejo a rasáo porque a innocencia dos 
meninos esteja em maior seguranza na escola do Misiona¬ 
rio Methodista, do que em outra qualquer de tantas, que 
ha no Rio de Janeiro, porem o certo he, que a Religiáo 
nao estará ali em pequeño perigo, como por forqa deve es¬ 
tar em toda qualquer aula, ou escola Protestante. Os Pro- 
fessores Protestantes podem prometter aos país dos meni¬ 
nos que nadafaráo para diminuir nos seus discípulos o res- 
peito, que elles devern conservar para com a sua Religiáo, 
e o podem prometter de muito boa fé, e com tenqáo de cum- 
prir a sua palavra; mas o facto he que todos os livros ele¬ 
mentares de Historia e Geographia escritos por Authores 
Protestantes sao de proposito escritos com espirito hostil á 
Religiáo Catholica, e com o designio expresso de infundir 
ñas tenias almas dos meninos hum eníranhavel odio contra 
os Catholícos, e tudo que he Catholico. O Senhor Walter 
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Seot, que tantas Novellas tem escrito, escreveo todas com 
o espirito anti-Catholico de hutn Calvinista Escocez, conio 
elle era. Por exempio. Na sua Historia da Escocia paia 
as crianzas depois de fazer huma caricatura das doutrinas 
da Igreja Catholica, na qual elle mostra a mais crassa igno¬ 
rancia, ou a mais diabólica maldade, tallando do Purgato¬ 
rio diz a seguinte infamia: Mas o Papt e o seu Clero le- 
várelo o negocio unáis avante e nao somente vcndicio, co¬ 
mo elles pretendem o perdáo do Ceo áqueües, que tinhdo ja 
peccado, mas tamban concedido Ihes (semprepor dinheiro) 
a liberdade de violarem as leis de Déos e as da Igreja. Es¬ 
tas tícenlas se chamando Indulgencias, porque aquelles, 
que as comprando erdo favorecidos com o prevüegio de 
commetter as irregularidades, e os crimes, que quizessem, 
sem serení por isso responsaveis a ira divina. Tales of a 
Grand father. 1. a Series. Yol. 3. Cap. 3. . 

Na Grammatica de Historia e Geographia de Pennock 
a Eeligiáo Catholica está por toda parte desfigurada, e tra¬ 
tada de supersticiosa, e fanatica, &c. Ora que hade dizer 
hum Mestre Protestante ao Discípulo Catholico encontran¬ 
do nos livros elementares do seu uzo passagens calumnio¬ 
sas, e mesmo heréticas, contra a Igreja, contra o Papa, e 
contra o Clero Catholico? Dirá aos Disciplos que todas es- 
sas infamias sao mentiras e calumnias do Author do livro? 
Nao porque elle mesmo foi imbuido nellas desde a infancia, m 
e as acredita como o mesmo Evangelho. Se elle deixa ao 
Discípulo Catholico le-las, e acredita-las, esta minando, e 
corrompendo a fé do menino na Santidade, puteza, e vei- 
dade da Religiáo, que elle e seus pais professáo. Porem 
se na mesma classe houver Discípulos Catholicos de mistu¬ 
ra com Discípulos Protestantes, dirá o JMestte aos Protes¬ 
tantes, que tudo quanto estáo leudo no livro he verdaaeiro, 
e aos Catholicos, que he falso, desmentindo-se ao mesmo 
lempo contra o díctame da sua propria consciencia ? Mais : 


Como hade portar-se na sua aula hum Mostré Protestante, 
v. g. o Rev. Missionario, com os Discípulos Catholicos no 
caso de Ibe passar pela porta o Santissimo Sacramento? Fa- 
rá elle os Discípulos Catholicos porem-se de joelhos, e 
adorar o Senlior Sacramentado, o assim commetter, como 
elle firmemente eré, hum acto de Idolatría de todos os pee* 
cados o mais horrendo? E se tal fizer, o fará elle com pieda- 
de, ou com escarneo no rosto? E quaes serao neste caso 1 
as observares dos seus Discípulos Protestantes, e Metho- 
distas ? Quaes as dos Discípulos Catholicos? Nao sao ima¬ 
ginarías estas difficuldades, como bem o mostra a conducta 
d’aquelles jovens, que tíveráo a desgrana de serení educa¬ 
dos era collegios Protestantes...» O odiodos Protestantes 
contra tudo, que he Caíholico, he táo inveterado, constan¬ 
te, e violen to, que raro he o livro com posto por elles, sej a 
qual for o assumpto, que de hum modo, ou de outro, nao 
insulte a nossa Santa Religiao. O Senhor Sevinburne y Au- 
thor Inglez de huma viagem á Hespanha sendo desmenti¬ 
do na presenqa do Cónsul Hespanhol sobre huma descrip- 
^áo, que tinha elle feito dos costumes Religiosos da Pro¬ 
vincia de Cataluña, disse em sua desculpa, que— Estava 
admirado de que o Senhor, que o accusava, nao olhasse 

para as passagens quando as leo, com aquella indulgencia 
devida aos Authores; que se deve confessar, nao sao indif- 

ferentes para a extragao das suas obras : apreocupando ab¬ 
surda , disse elle, dos Inglezes contra a Religiao Catholica 
e contra os Paizes , onde ella se professa, he tao conhecida y 
e sentida por todos os viajantes , que elles se vém na neces- 
sidade, se pretenden! vender as suas obras , de contentar este 
prejuiso, a custa mesmo, elle o confessava , da verdade. 
Basta, vamos ao Relatorio, no qual o nosso Rev. Missiona¬ 

rio quiz politicar hum pouco. 

— As Camaras estao actualmente em Sessáo. Abrirán- 
se aos 12 de Maio, e provavelraente es tara o abertas até No- 
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Yftmbro. Sáo no todo compostas de lium corpo de hornen* 
de huma apparencia augusta e respeitavel. (arando numero 
delles comtudo á mim parecen» milito mocos para serení le¬ 
gisladores de huma Naqáo. Nao posso fallar definitivamen¬ 
te da for^a dos seus talentos ; porem tenho observado huma 
cousa digna de todos os Corpos Legislativos, qucr civís, 
quer religiosos ou Ecclesiasticos, e he, que as suas Fallas 
sao gerahnente breves , e dirigidas a questuo principal, Es- 
tou principalmente interessado na apparencia do Arcebispo 
da Bahia. A sua idade he provavelrnente de 65 annos, ou 
mais. Elle anda direito, e he de estatura mediana. Está 
rerfeitamente encanecido, e tem hum rosto placido, intel- 
ligente e firme. Diz-se ser honieni de talento, liberalida- 
de e vcrdadeira piedade. Nao o tenho ouvido fallar, e du- 
vido que tenha fallado durante toda a sessfto. 

Antidoto. O nosso M issionario, paia nao deixar de 
dizer das suas, diz que as Camaras se abriráo a 12 de Maio, 
quando a Abertura dellas foi a 3 de Maio, paieceo-lhe 
que a maior parte dos Membros das Camaras eráo muito 
ino^os para serena legisladores de huma Nacáo : mas elle 
que he tao grande Bíblico, nao leo certamenle no Cap. 4. 
do Livro da Sabedoria : que a velhice vcneravelnao he a diu- 
turna , nem a computada pelo numero dos annos ; pois que 
as cans dos homens sao os seus sentimentos. Quanto ao 
comprimento, que elle faz ao nosso Arcebispo da Bahía, 
senáo he irrosorio, he huma contradicho dos seus proprios 
sentimentos, he huma verdadeira farqa. Porque se a Reli¬ 
go Catholica na boca, e na penna do Missionario, e do* 
seus Irmáos Methodistas, he Idolatra , e se os Catholicos 
nao sáo Chrístaos , o nosso Arcebispo para ser verdadeira- 
mente piedoso, segundo as ideas delles, nao devia creí na 
Religiáo Catholica, e ser hum refinado Protestante. Ora 
elogiar o Missionario Methodista a hura Homero, que pro- 
fessa, practica, e pelo dever do seu cargo na ígreja, faz 
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practicar os outros actos, que elle no seu pulpito, e nos 
seus Relatorios, chama idolatras, e impios, e dar-lhe agora 
o encomio de vsrdadeira piedade se nao he, corno cu disse, 
huma funja, será huma daqueilas verdades, que muitas 
vezcs escapao do bico da peana pela forca irresistivel da 
consciencia. O Senhor Arcebispo nesta Scssáo nao só fai- 
lou como hum Apostolo, como tambem ? eixou hum Dis¬ 
curso impresso, que seria muiío bom que o Missionario o 
procurasse para 1er; porque talvez por este meio Déos o 
tocasse cotn a sua graca para abjurar o fanatismo da sua 
Seita, Continúa o Re la torio : 

— As questóes principaes de interesse gcral, cora que 
até agora a sua attenqao (das Camaras) tera sido oceúpada 
sao sobre o modo de levantar fo rejas, e de obter os meios 
de vencer as faeejócs dos rebeldes, que presentemente 
existem no Imperio, principalmente no Rio Grancie do 
Sul, huma das mais fortes, mais ricas, e maiores das Pro¬ 
vincias ; como háo-de acabar cora a escravatura; como nao- 
de augmentar e fortalecer os seus Collegios, Seminarios, e 
Escolas ordinarias de sciencia, industria, lavoura, &c. &c. 
O tempo nao me ciicga para dizer-vos iudo quanio elles es¬ 
táo trabaihando para esses fuis, e estáo determinados á lazer 
tudo quanto o estado presente, e as circunstancias aciuaes 
permittem. Parece que os membros das Camaras, á julgar 
das suas fallas, e dos seus actos cstao cabalmente i mor rila¬ 
dos do estado atrasado,' e embarazado do seu Paiz, e como 
homens verdadeiramente emprehendedores, e Patriotas, 
tem-se dado á obrado melhoramento, e reforma moral. El¬ 
les estáo olhando cora admiraqáo para o estado melhorado 
da Sociedade, as aulas, a agricultura, as manufacturas, o 
commercio, &c. &.c &c. em Inglaterra, e nos ü/stados- 
Unidos, e estáo determinados a erguerem-se, e a seguirem 
os melbores modelos. Os olhos deste Paiz estáo fitos sobre 
a Inglaterra e sobre os Estados-Unidos, como sendo as Na- 
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(¿oes do Mundo as mais ¡Ilustradas, as muís independentea 
e felizes ; e a sua influencia exercida sobre elle por varios 
modos he apenas crivel. 

Eu sinto hum interesse, que vai cada vez ein augmento, 
por este Povo, e nao posso deix r de regosijar-me de cada 
melhoramento, que fazein, e a minha ora$ao continua he, 
que Déos seja hum Pai para esta Na^ao, e que lhe aben- 
coe para sempre os seus filhos. 

Antidoto. Amen. O Leitor fácilmente notará que em 
toda esta arenga anda muita exagerarlo e adulagáo, e tai- 
vez perguntará admirando : porque nao fallou o Misio¬ 
nario na Franca ? Porque a Franca he Catholica, e lá 
nao pega o fanatismo do Methodismo. Quanto ao amor do 
nosso Rev. Misionario Civilisador para cora os Brasi¬ 
leros he amor de unha de gato, que corta, e sangra. Se 
elles nos tem tanto amor, como he que nos pinta, nos seus 
Relatónos , barbaros, estúpidos, e immoraes? Nao 
pensa que estes seus infames Relatorios sao 1 ¡bellos in¬ 
famatorios do Povo Brasileño por toda parte, onde a lin- 
gua íngleza se entende? Ora, se o Santo Misionario 
sente tanta alegría pelos nossos actuaes melhoramentos, 
quando elle chegar a fazer de nos todos bons Metho- 
distas , como nao arrebentará de gosto ! Que saltos nao 
dará de prazer cora a sua muito Reverenda Missiona- 
ria, e os seus Reverendinhos filhos ! Prosegue o Reía- # 
torio : 

— Permitta-se-me dizer-vos huma palavra, ou duas, so¬ 
bre as nossas Escolas, e acabarei. Tenho o prazer de di¬ 
zer-vos : Que a nossa Escola Dominical está em hum esta¬ 
do mais prospero do que estava no 1.® Domingo de Junho, 
justamente hum anno desde a sua organisaqáo ; o Irmáo 
J ihnson pregón hum Sermáo sobre este assumpto, calcu¬ 
lado á fazer huma impressáo em todos que se achaváo pre¬ 
sentes, da^importancia e utilidade das Escolas Dominicaes 


tanto para a ígieja, como para o Mundo. Ilouve huma 
colleta, que subió a 35 mil réis. O Secretario léo o Reía- 
torio annual, do qual vos enviarei huma copia, e d’ella po- 
dereis ver ejulgar do que estamos procurando fazer n’esta 
parte da nossa tarefa. 

No dia de S. Joáo, 24 de Junlio, tivemos hum exame 
publico da Escola diaria no qual os discípulos se desempe- 
nháráo segundo as nossas esperancas, consideradas a sua 
idade e as circunstancias anteriores. O Reverendo Pastor 
da Igreja Ingleza d’esta Córte nos favorecéo com a sua pre¬ 
senta n’esta occasiao, e mostrou grande satisfacáo do pro- 
gresso e das esperanzas da Escola. Elle parece interes- 
sar-se muito no successo d’ella e nos favorece com a sua 
protecgño. Os Reverendos Senhores Tony e Johnson 
com varios outros Senhores, e Senhoras, estaváo tambem 
presentes. Vos, eu espero, vereis brevemente os Senho¬ 
res Torry e Johnson ; o primeiro já partió, e o outro he o 
portador d’esta, e elle vos poderá dar huma contamais cir¬ 
cunstanciada dos nossos negocios aqui, do que eu posso fa¬ 
zer por escrito. Elles ambos se interessaváo muito por esta 
Missáo, e fizerao em quanto aqui estaváo, o que podido 
para promover os fins d’ella. Elles viviráo por muito tem¬ 
po na grata memoria de muitos d’este lugar. Nós todos 
olhamos para a retirada do Sr. Johnson como huma calami- 
, dade para a causa dos Marujos n’este Porto, e para a causa 
da Religiáo em geral. Comtudo nos submettemos, eu es¬ 
pero, sera murmurar, á Providencia mysteriosa, como o de¬ 
vemos fazer, que'o chamou d’aqui. 

Eu agora estou internamente só ; mas esperando pelo mez 
de Outubro pelos dous Professores, hum Senhor, e huma 
Senhora, que embarcáráo para este Paiz, e er.tao com a 
bencao de Déos dos Mares edas Missoes em poucas sema¬ 
nas teremos o prazer de os saudar e de dar-lhes a bem 
viuda para o campo dos nossos trabalhos. O xa i a que nada 
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se interponha para impedir o completamente) das nossas es¬ 
peranzas. 

Sou cora o maior respeito, &c. 

J. S. 

Rio de Janeiro 30 de Juiho de 1837. 

Segue-se o Relaíorio do Secretario. 

Reverendo Senhor. Por requisicao do Rev. Senhor 
Missionario tena-se revisto as minutas da Escola Dominical 
da Missáo da America do Sul, auxiliaría á Uniáo das Es¬ 
colas Dominicaes da Igreja Methodista Episcopal^ para os 
fins de fazer-se hum Relatorio geral dos seos procedimen- 
íos, conducta, e sueccsso. 

Será agradavel aos amigos, e protectores da Instituizáo, 
e na verdade á todo amigo da promulgagao do conhecimen- 
ío religioso, bem como da educazáo útil, o ver n’elle que 
o seo augmento e successo, bem que talvez nao táo com¬ 
pletos que possáo satisfazer ás vivas esperanzas de alguns, 
tena sido comtudo altamente satisfactorios. Ella á pezar 
dos muitos obstáculos que tem encontrado, tem continuado 
em activa e constante opei-aguo, e tem já feito muitos bene¬ 
ficios, e tem multo adiantado alguns dos principaes objectos, 
que teve em eontemplazáo, como se verá ñas particularida¬ 
des seguintes. 

A frequencia regular dos seos varios membros ás horas 
da abertura da aula foi incessante, huma vez súmente omit- 
tida, e isto por causa da chuva continuada, que impedio o 
servio religioso da noite. A Lista contem os noraes de 
73 pessoas, que se matricularño como membros da Insti- 
tuigáo, alem de 15 negros. Nao se quer dar á entender 
que todos esses estivessem presentes na raesina occasiáo. 
Tem hayido até 47 fura os pretos. He lastima que por causa 
do grande calor de hum ¡Sol Tropical, a grande distancia 
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de que huns tem de vir, e outras mais causas, nao appare- 
cem tantos dos discípulos como era de esperar. Cmn ludo 
o numero d’elíes, huns dias por outios,se achara ser de 25 
até 35, fóra os Estrangeiros, dos quaes geralmente est io 
presentes mais, ou menos. 

Antidoto. Que devemos nos crer d’este paragrapbo ? 
Sendo que n’elle se encerra impostura, e contradicho para 
illudir a Sociedade Methodista? O Secretario principia, 
dizendo, que o numero dos membros da escola he 73, o 
que a sua frequencia na hora da abertura tem sido sempre 
regular, excepto huma vez súmente, que a muita chuva 
impedio até o servico religioso da noite. Logo depoisdiz, 
que nunca havia na aula mais de 47 fóra os negrinhos 
aprendizes do Methodismo, que frequentavao ao raesmo 
tempo ; e por fim diz que o numero constante he de 35, 
fóra os Estrangeiros, os marujos; certamente, que sao 
inuito devotos, e bons servos de Déos ! Ora como he que 
o calor do Sol Tropical nao impede os discípulos'das outras 
aulas, e escolas, apparecerem n’ellas e os discípulos do 
Missionario tenháo tanto medo de ficarem tisnados princi¬ 
palmente havendo tantos chapeos de sol! Continúan as im¬ 
posturas : 

— As licúes da Escriptura Sagrada íem-se gradualmente 
extendido em por^óes moderadas cada semana desde o Ca- 
* piíulo 5 de S. Matheos até o Capitulo 16 do mesmo, que 
se tem aprendido de cór, e repetidos pelos discípulos aos 
seos mestres : e que tem sido distinctamente explicados 
pelo Missionario. A seguinte he huma lista das questúes 
edificantes, e instructivas, que se tem feito para exercer o 
espirito e o entendimento dos discípulos, as quaes fótáo 
respondidas por escrito, e lidas em alta voz pelo Secreta¬ 
rio, e o Missionario dá na oecasiáo a explicacao d’ellas, e 
sobre ellas, que julga necessaria. Muitos dos discípulos 
tem sido mui notados pela sua inteligencia e perccpsáo, e 
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tem dado provas geralmente de iateresse, e de indagaqáo ; 
e nao se pode duvidar de que esta parte do seo tiabalho 
tenha sido de grande utilidade. 

Sao estas as Questoes — Quem he Déos? O que he o 
hornera ? Gomo dcvetn os horaens respeitar, e guardar o 
Domingo ? O que he o arrependimento, e aonde necessario? 

O que he a Oaridade? O que he a Esperanza 3 O que he a 
humildade? Em que parte das Escripturas Sagradas acha¬ 
raos a proraessa de hura Salvador? O que he a vida eterna, 
e como haveraos de obte-la? Qual he o nosso dever para 
cora nossos Paes? para cora os Magistrados? Quera he o 
nosso próximo, e qual o nosso dever para cora elle ? Como 
devemos respeitar, e 1er as Sagradas Escripturas? Qual era 
o carácter de S. Paulo antes e depois da sua conversáo ? O 
que he a Oraqáo? Qual he o carácter de um veidadeiio 
Christáo? Qual foi o carácter de Abraham ? Qual o de 
Moyses ? Qual o de Isaías e dos seos escritos? O que di- 
zem as Escripturas sobre a ressurreiqáo dos mortos ? O que 
houve de notavel na vida de Josias? O que he o devei de 
hum Christáo á respeito da conversáo do Mundo ? Qual he 
a natureza do amor, que Déos requer das suas creatuias. 
Que provas temos ñas Escripturas Sagradas de que ha-de 
haver hum dia de Juizo futuro? &c. &c. 

Antidoto. Trez cousas temos que notar n’esta lista de 
Questoes : a 1.a he a falta de Questoes de Dogmas nece-s- . 
sarios para a nossa salvacáo, como por exemplo do Myste- 
rio da SS. Trindade ; sobre o SS. Sacramento Eucharisti- 
co ; sobre o Baptismo, os seos effeitos, e necessidade ; so¬ 
bre os Mandamentos da Lei de Déos ; sobre a Santissimu 
Virgem María Mai de Déos ; e sobre outras cousas, que 
os meninos devem saber ; a 2. a a superfluidade de Ques- 
tóes, que excedem a capacidade dos rapazes, e que sómente 
se podem saber com muito estudo; por exemplo qual o ca¬ 
rácter de'S. Paulo, de Abraham, de Isaías, e dos seos es- 


41 


criptos, de Aloyses, k.c. a 3. a que ludo isto he impostura, 
e que o Secretario de aecordo com o Missionario quiz lan¬ 
zar aréa nos olhos dos seos leitores, enganar os pais dos 
meninos, e dar á entender que sóelles sabem ensinar. Ora, 
tudo isto, e mais do que ísto, e muito melhor do que isto, 
se contem ñas nossas cartilhas, e cathecismos, especialmen¬ 
te no de Montpelier, que nada deixa a dezejar, aínda mes- 
mo ao maior Theologo. O Secretario deo a Lista das Ques- 
tóes, e porque rasáo nao deo a Lista das respostas? Ah ! 
isso nao lhe fazia conta, nem ao seu sapientissimo Exposi¬ 
tor da Biblia; porque entáo se faria publico o veneno da 
sua doutrina herética, impía, e destestavel sobre a Pre¬ 
senta real de J. C. ; sobre a necessidade do Baptismo, so¬ 
bre a justifica^ao do peccador, sobre a Penitencia, &c. &c. 
— Continua o Secretario : — Na abertura da Escola no dia 
5 de Junho de 1836 a livraria continha poneos livros só- 
mente ; porem tem-se augmentado por varios donativos de 
pessoas, que se interessáo por ella, por compras feitas por 
amigos, á cusía da caixa da escola Dominical, e por hum 
peditorio feito para esse fim ; de sorte que agora contem 
huma coHec^ao realmente de valor ; mas pequeña ainda, e 
espera-se que em breve será augmentada. Tem havidoaté 
26 livros em circulatáo de huma vez, e em varias occasióes ; 
bem que o numero geralmente trocado todos os Domingos 
he de 14 pouco mais, ou menos. Y r e-se pelos archivos 
da livraria que tem havido quase 500 emprestimos de 
livros, do que podemos com rasáo concluir que alguns 
dos discipulos tem lido quase todos, especialmente os 
livros mais jovenis. Tambem podemos esperar que tanta 
leitura útil nao poderá deixar de produzir bons effeitos. 
Ella deve com as mais instructoes, e meios de que usa¬ 
mos, despertar n’elles hum espirito de indagado da ver- 
dade. — 

Antidoto. Ha já mais de 1800 annos que N. S. J. C. 
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estabelecéo a sua Santa Religiáo na Terra, c. esta claro que 
os Protestantes ainda nao acharáo a verdade «Pella ; pois 
que desde Luthero, Calvino, e outros, tantos milhares de 
homens, de mutheres e de meninos e meninas por toda parte 
estCto se copre fallando no espirito da indagando da verdade , 
na necessidade de examinar a Biblia cada hura de per si, 
de a interpretar e entender cada hitm pelo seu senso priva¬ 
do, achando hura na Biblia huma doutrina, outro outra to¬ 
talmente differente, e aigumas vezes contraída ; este aüir- 
mando, aquelle negando ; este descobre que Jesús Christo 
he Déos, aquelle, que nao he; este que nao se devera bap¬ 
tizar senáo os adultos, e o nosso mesmo Misionario tem 
achado que tanto o baptisrao das criancas, como dos adul¬ 
tos, he huma formalidade, que nem impede, nem facilita a 
entrada para a vida eterna. Contra as expressas palavras de 
Jesús Christo, que disse: Amen , amen dico Ubi , nissiquis 
venatus fucrit ex aqua et spiritu sancto non pótest introire 
inregnum Del S. Joáo cap. 3 v.. 5. Qui crcdiderit et 
raptizatus fuerit salvus erit. S. Marcos cap. 16 v. Gran¬ 
de felicidade he certamente o ser Catholico ! Pois que 
para sabermos o que devemos crer, nao he preciso andai 
ás palpadelas folheando a Biblia; e toda a nossa difficuldade 
consiste em conformar as nossas vidas com a fé que a Santa 
Igreja nossa piedosa Mái nos ensina. Conclüe o Secretario 

dizendo : « 

— Esta leitura fortalecerá os seus espiritos juvenis, e 
em alguns ainda infantes, como o conhecimento de Déos, 
da Biblia, e de si mesraos, que he de todos os conhecimen- 
tos o mais importante. He plantar aboa semente do Chris- 
tianismo (alias da heresia Methodista) em boa térra, em 
bom tempo, e debaixo das mais favoraveis circunstancias ; 
de sorte que com a bencáo de Déos, com as chuvas da jus- 
tiga, nascerá, e crescerá coin o seu incremento, e ficará 
forte com a sua forqa, madurecerá com a sua idade, produ- 


zindo huma tica colheita ao Senlior para ser recolliida no 
seu celeiro eterno. 

Hio de Janeiro 4 de Junho de 1837. 

/ 

O Secretario, A. S. 


CONCLUSÁO DO ANTIDOTO. 

Aquí temos o segundo Relatorio do successo d 
Plano , que conforme a confissáo dos mesmos executores 
d’elle foi organisado, e instituido com os fins de descatoli - 
Stff as geragoes nascentcs da America do Sul, principiando 
pelo Imperio do Brasil, por meio de Escolas. a ’ e 
Santo Missionario viesse com hum Plano para nos tiiai a 
nossa Constituido Política, e Civil, muitas seriáo as peonas 
Brasileiras empregadas contra elle. Porem como veio só- 
mente (por ora) com o projecto de nos til ai a nossa Santa 
Religiáo, e nos metter no Inferno a nos, a nossos filhos, e 
a nossos domésticos, a cousa aos cilios de mui tos parece de 
pouca monta, e de nenhum interesse tanto civil como reli¬ 
gioso para com ella perder-se tempo, e gastar-se papel e 
tinta ! ! ! 

Mas o Povo que se mostrar indiferente sobre a sua Re¬ 
ligiáo, diz o sabio Lamennais, merece perdel-a, e infolio ci¬ 
mente a perderá, se Déos ouvir mais a suajustiga do que a, 
sua misericordia. Escrita está no capitulo 21 v. 43 de Sao 
Mathéos a terrivel sentenqa de Jesús Christo aos incrédulos 
Jüdéos: •— O Reino de Déos vos será lirado, e será dado 
h hum Povo que faga os frudos d'clle. Auferetur a vobis 
regnum Dei, et dabitur genti facienti fructus ejus. Ah ! 
sobre quantos Povos, e Nagoes, nao se tem verificado esta 
maldigao. 

O Protestantismo depois do Mahometismo he a maiór 
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praga, que jámais cahio sobre a Igreja de Déos. O sangue, 
que elle fez derramar antes e depois do seu estabelecimento, 
foi immenso na Europa ; e n’aquelles paizes, donde exter- 
minou o Caíholicismo, reina agora ou huma incrivel varie- 
dade de Seitas, fructos do Indiferentismo para com toda a 
religiáo, menos a Catholica, ou hum absoluto Deísmo e 
Atheismo. E as almas, que se tern precipitado no fogo 
eterno, quena as poderá contar! ! ! Porque tambem escribo 
está: — que aquelle, que nao crer será condemnado. Qui 
vero non crediderit condemnabitur . Sao Marcos cap. 16 
v. 16. Ora tanto val nao crer, como nao crer ludo, ou crer 
o contrario do que o Nosso Divino Mestre ensinou, os Apos¬ 
tólos pregáráo, e a Igreja, que he a Mestra , o Fundamento , 
e a columna da verdade nos ensina. Nao ha mais do que 
hum so Déos, hum só Baptismo, huma só Fé. Unus Do- 
minus, Unam Baptisma, Una Fides , diz o Apostolo Sao 
Paulo, Ephesios cap. 4 v. 5. Da mesma sorte nao ha mais 
do que hum só rebanho, e hum só Pastor. Unum ovile, et 
Unus Pastor , diz Jesús Christo. Sao Joáo cap. 10 v. 16. 
■A consequencia d’estas einco verdades he, que nao ha mais 

do que huma Unica líeligiáo, e esta he a Catholica, Apos¬ 
tólica Romana. E o Methodismo nao he mais do que huma 
refinada impostura , huma velhacaria, huma doudice , como 
o caracterisa o Historiador Southey, á pezar de ser Pro¬ 
testante, e por essa rasáo he de grande pezo a sua autho- 
ridade. 

Longo de míen o espirito de intolerancia, e de perseguí»^ 
<plo contra o nosso intitulado Missionario, e a sua Seita Me- 
thodista ; antes elle he o que está possuido d’este infernal 
espirito contra os Brasileiros, e a nossa Santa Religiáo, e 
os seus Sacerdotes, pintando-nos nos seus Relatorios em 
estado de barbaridade , de ignorancia , de immoralidade , e 
em tudo atrasados pelo menos 150 anuos das luzes do 
seculo ; e chamando o nosso Clero preguigoso , licencioso , e 
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V 


até impío ! Por estas, e outras injuriosas calumnias^ nao 
se tem elle mostrado hostil aos Brasileiros, á Rehgiao, ^e 
aos seus Ministros ? Quem se atrever á negar he capaz de 
sustentar, que afrontas e insultos sao aguas de rosas, a- 
nhe-se elle com ellas. Os Brasileiros nao perderao os sen- 
timentos de honra, nem a sua/é, eo Governo por dueuo 
Natural e Divino está obrigado á sustentar huma, e outra 


cousa. A Constituigao do Imperio diz no Art ^ 

Ningueni pode ser perseguido por motivo de Rehgiáo, Huma 
vez que resucite a do Estado , c nao ofenda a moral pu¬ 
blica. O Methodista, que se intitula nosso Missionario para 
nos civilizar, e cathequisar na sua seita fanatice, que chama 
impío o Sacerdocio, que N. S. J. C. instituto para consa¬ 
grar o seu corpo e sangue sobre o Altar, e para offerecer a 
Déos dons, e sacrificios pelo peecado, segundo a linguagem 
do Apostolo; o Methodista que mette á ridiculo o nosso 
culto religioso, misturando o divino com o prophano para o 
fazer odioso, &c., &c. O Methodista, que na sua Escola 
diz aos meninos, que seus País nao sao Christáos verdadei- 
ros ; que os Brasileiros sao Idolatras ; que os Padres sao 
simoniacos, que vendem oracoes por duas patacas cadahuma 
c as absolvieses por hura mil réis aos escravos, e aos bron¬ 
cos por mais aínda segundo a catliegoria da pessoa, e a gta- 
vidade do peccado ; o Methodista finalmente, q’ 
ve nos seus llelatorios, os quaes impressos ern 
correm por todos os Estados Unidos, sá< n< 

Inglaterra, e espalhados por todo o Mundo, orí 
foihas Inalezas,’reapeita aReligiáodo Estado?! Náooii'emle 
a moral publica, e a honra dos Brasileiros, com as suas ca¬ 
lumnias, imposturas, e testemunhos falsos? ¡shm. ihe-se 
a conclusáo. Ergo.... Kua 
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Em tuas cítagÓcs : ern teus juizos 
Reina a má fé , a fahidacle impera ; 

E possivel será que bajá o Leitores 
Q’isto nao vejao, nao conhe^ao isto ! 

Ah ! nao por certo. 

(O Imp. conf. Poem. Philosop, canto 3. ° ) 



ANALYSE DE HÜM A A NUNCIO 


DE 

CEltTO VENDEDOR DE BIBLIAS SAGRADAS 

ron M V ITA S VEZES rüBLICA DÜ NO JOl.NAL 1)0 COÍIM LKCIO, 
E POR ULTIMO A 15 DE DEZEMBRO DE 1S37. 


Texto do Annuncio. — Cí Vende-se por 1$00G rs. o Novo 
Testamento de N. S. J. C. Tradusido em vulgar pelo R. 
P. Antonio Pereira de Figueiredo (em outros Annuncios 
antecedentes se dizia—Capelláo, que foi d’El-Rei D. Jouo 
V. que nunca foi, ñera precisara ser para sua gloria litíc- 
raria. Foi sim Congregado do Oratorio ein Lisboa, e de- 
pois Deputado da Mesa Censoria.) 

Ajvalyse. lia mais de 10 annos que se annunciaráo á 
vender Biblias completas do Padre Pereira sem Notas, que 
csclarecessem o Texto, pois que nisío está o segredo, e o 
principal objecto da circuíaqao dellas. Eu comprei huma 
])or 2$000 rs., a qual ainda conservo. Estas Biblias foráo 
impressas em Londres em 1821, por que os Srs. Tnglezes 
pensaráo que proclamando-se a Constituidlo nesse anno em 
Portugal c no Brasil, tudo aquí, e alli abracaría o Protes¬ 
tantismo, e as Biblias sem Notas sao as Cartilhas dos scus 
Proseljtos, cora liberdade plena de as interpretar, c enten¬ 
der como bem Ibes parecer. Agora porém á hura anno 
tem-se-nos quebrado a cabera no Jornal do Commercio com 
multiplicados Annuncios de Biblias c de Movos Testamen¬ 
tos, e com expressóes de tanto empenho para a compra del- 
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las, que segundo o que o Annuneiador dá a entender, 
parece que ninguem se poderá salvar, ñera ser feliz sobre 
a térra, sem comprar huma destas Biblias, ou pelo menos 
hura Novo Testamento. Mas rusto ha dous fins ; hum he 
chamar os Catholicos do Brasil para o Protestantismo, outro 
lie huma grande especulado, ou alto negocio. E quem 
sabe se nelle está interessado o Beatissimo Meínodista, que 
veio de New-York para civilisar, e ensinar o Christiánis- 
mo aos Brasileiros, de quem se intitula Missionaiio ? I elo 
menos elle o dá a entender no seu segundo Relatorio, di- 
zendo : que se tem distribuido 200 Biblias, e 50 Evange¬ 
lios. Eis aqui verificada entre nos a Predic^áo do Apos¬ 
tólo Sao Pedro, quando ha sua 2. a Epístola. Cap. 2. escre- 
veo : llavera entre vos falsos Doutores, que inirodusirdo 

Seitas de per digao _e por avaresa com palavras fingidas 

fardo de vos outros huma especie de negocio . Dizem que 
odas Biblias era todas as linguas tem dado milhóes á So- 
ciedade Bíblica de Londres ! Mas tambem he de temer que 
ten ha mettido no Inferno outros tantos, ou mais milhóes de 

almas ! ! ! 

Texto. _Este livro he muito recommendado a todos os 

Mestres, e Directores de Aulas, e Collegios do Imperio do 
Brasil para o adoptarem como livros de instruccáo paraos 
seus alumnos , porque nelle se acha o thezouro mais pre¬ 
cioso, que o liómem pode exigir neste mundo.— 

Anaeyse. — He vérdade, pois que este divino Livro 
nao só he precioso, mas tambem preciosissimo : basta ser a 
palacra de Déos escripia. Comtudo nao he para a capaci- 
dade de todos, e muito menos de rapazes, que nao sabem 
interpretar e entender as sublimes oscuridades destes Livros 
Santos, que compoem o vellio e o Novo Testamento. 
Entre os Hebreos nao se punhao ñas máos dos mocos, e 
dos meninos, o Cántico dos Cánticos, muitos Capítulos dos 
Prophetas, especialmente de Isaías, c de Ezequiel. Tam- 


bem entre os Christáos houve sempre prudente reserva na 
leitura dos mencionados Livros do Antigo Testamento e do 
Novo nao era permittido a todos lér o Apocalypse, e al - 
gumas Cartas mais escuras de Sao Paulo com medo de que 
os Fiéis abusassem da leitura dellas para propria perdigáo. 
Persuado-me de que o Author do Annuncio eré que a Epís¬ 
tola 2. a de Sao Pedro he Canónica, e inspirada pelo Espirito 
Santo, e por tanto que encerra a pura palavra de Déos. 
Sendo assim, verá nella condemnada a opiniáo dos Protes¬ 
tantes de por a Biblia na máo de todos indiscriminadamen¬ 
te para cada hum a entender como Ihe parecer. Diz o 
Apostolo no Cap. l.° v. 20. Entendendo primeiro isto : que 
nenhuma prophecia da Escriptura se faz por interpretando 
propria. Porém os Protestantes contradizem o Apostolo, 
e ensináo—Que todo ohomem, ou mulher, tem direito de 
julgar do sentido da Escriptura Sagrada, e de interpreta-la 
por si, e para si.—Sao Pedro diz na Epístola 2. a , Cap. 3.o 
v. 15, fallando de Sao Paulo : — Assim como tambem nosso 
Irmao Carissimo Paulo vos escreveo , segundo a sabedoria, 
que Ihe foi dada : como tambem em todas as suas cartas fal¬ 
lando nellas disto , ñas quaes ha algumas cousas diffeceis de 
entender, as quaes adulterad os indoutos e inconstantes , 
como tambem as outras Escripturas para ruina de si mes- 
mos. Esta he a doutrina da Igreja Catholica ensinada pelo 
Espirito Santo, e contra a qual tanto gritao os Protestan¬ 
tes ; elles zombando das Escripturas, quando lhes faz conta, 
dizern : — entreguem-se aos rapazes as Biblias, pouco im¬ 
porta que elles adulterem a palavra de Déos, que se per- 
vertáo entendendo-a mal, e que se arruinem a si mesmos ; 
o que nos queremos be, que elles entrera no nosso gremio, 
e que venha dinheiro. 

Ora, como ñas aulas e collegios nao se ensináo Theolo- 
gias, a cousa de que os rapazes preeisáo he de bons Cathe- 
cismos especialmente o de Montpelier, e de livros elemen- 


tares de doutrina Catholica, e de moral Christá; como 
tambero "de Mestres Sabios, tementes a Déos, de conducta 
sa, e religiosa, &c., &c. O nosso Portuguez Padre A. Pe- 
reira nao deo á luz a sua versáo da Biblia sem Notas, se a 
Sociedade Bíblica tanto se inleressa pela mocidade Brasi- 
Ieira, por que razáo supprimio as Notas das duas Versees 
do Sabio Pereira, e fez imprimir somente o Texto? Bem 
se ve que aqui anda malicia occulta, e que este empenbo 
de vender Biblias e de espalhar Evangelbos, tem fins si- 
nistros. Nosso Senbor Jesús Christo ensinava, e explicava 
a sua doutrina aos seus Apostólos, e Discípulos, abria-lbes 
o entendimento para entenderem as Santas Escripturas. 
Como entáo entregáo-se estas Santas Escripturas abomens, 
e mulheres, a rapazes e raparigas sem explica^áo alguma 
para que elles, e ellas as .interpreten!, e entendáo segundo 
o espirito privado de cada hura? Nao foi deste espirito 
privado que rebentou dos rniolos de Lutbero, de Calvino 
de Cramner, e outros huma cousa chamada Reforma , que 
logo no seu principio come^ou a despedazar-se etn duzias 
e duzias de Seitas fanáticas, e impías, cada huma das quaes 
comdemna ás chamas eternas as outras, como diz o Protes¬ 
tante Cobbett? Ja que fallei neste Nome, occorre-me di- 
zer, que se eu podesse ser aínda útil aos meus Patricios no 
ensino da juventudes daria-lhes á ier a Biblia pela versao 
do Sabio P. Pereira, porém cora a-s suas Notas ; mas esta 
leitura só teria lugar depois que elles tivessem lido pelo 
menos as 6 priraeiras cartas do Inglez Cobbett sobre a Re¬ 
forma Protestante de Inglaterra, para que viessem á co- 
nhecer á fundo os nossos bous amigos Annunciadores de 
Biblias, Civilisadores, Missionarios, Cathequistas, Politi- 
queiros &c., &c. Vamos ao Texto do Annuncio. 

Texto. Elle (o Livro do Novo Testamento) be a fonte 
¿e luz, a fonte da moral , a fonte da virtilde, a fonte da sa- 
bcíioria. Nelle be incluido tudo quanto for necessario 
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para fazer o hornera sabio, e para estar prompto para toda 
obra boa.— 

Analyse. Muito bem, tudo isto assim he; porém quantos 
nao abusáo desta fonte t quantos nao a adulteráo para sua 
propria ruina ? quantos nao se prevertem pela errónea e má 
intelligencia dos Textos destes Livros Santos ? "Y ein o >oo- 
ciniano negando o Mysterio da SS. Trindade, o da Encar- 
nagáo do Verbo, e a Divíndade de N. S. J. C. e elle con¬ 
firma as suas negagoes com Textos da Biblia. Vem o Cal¬ 
vinista Sacramentario negando a Presenta real de J. C. na 
Eucharistia, mas elle cita Textos da Biblia para sustentar 
a sua heresia. Vem o Lutherano dizendo, que o Calvi¬ 
nista he hum impío, que J. C. está prezente na Eucharis¬ 
tia, porém ao mesmo tempo sustenta que no Sacramento 
do Altar as substancias de pao e de vinho se conserváo alli 
sem mudanca alguma, e confirma com Textos da Biblia a 
sua opiniáo da empanacdo, ou da ubiquidade. Cem o Qua¬ 
ker, o Methodista, ou outro Sectario fanático, e todos elles 
convulsos, e herrando como endemoniados, attribuem ao 
Espirito Santo a exaltagáo do seu fanatismo, e acháo na 
Biblia Textos, que o proveo. Á final vem o Saltador ( Jum- 
per ) á dar saltos como gafanhoto, e a gritar gloria , e amen; 
e por que leo na Biblia que David dangára diante da Arca, 
S. J oáo Baptista saltava no ventre materno, e o Coixo, que 
Sao Pedro curou, déo pulos de prazer louvando a Déos por 
aquelle beneficio, nao só diz aos seus Sectarios, iraitai a 
David, imitai ao Baptista, imitaiao Coixo, como nos ensina 
a Biblia, mas tambem o salto he signal de Predestinado, 
porque os Santos estáo sempre saltando no Céo, pois que 
o Psalmo 149 diz, que os Santos dardo saltos de prazer 
na gloria. Mas o Catholico diz com fé viva a todos elles, 
o que Jesús Christo disse aos Sadduceos : vos todos erráis 
nao sabendo as Escripturas. Sim, o vosso erro he inexcu- 
savel, por que nao vos queréis sugeitar ao ensino da Santa 
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Madre Igreja Catholica; e por ísso a vossa fé he táo varia 
como sao as vossas cabegas, seguindo cada hum o seu sen¬ 
tido privado, ou antes nao tendes fé alguma pois que só- 
mente crédes a vós mesmos; por tanto se queréis a Salva- 
gao abjurai os vossos érros, desvarios, e impiedades, e pro- 
curai interpretar as Santas Escripturas, e entende-las como 
a Igreja vos ensina guiada pelas luzes do Espirito Santo. 

Ora se nao ha heresia, scisma, e impiedade, que os máos, 
e perversos nao pretendáo sustentar com Textos da Biblia 
desfigurados, adulterados, e mal interpretados, e peior en¬ 
tendidos por elles segundo o seu senso privado, ou antes 
conforme as suas paixoes, e interesses, como entao se con vi- 
dao os Mestres, e Directores de Aulas, e Collegios, para que 
comprem Biblias sein Notas, e as entreguem aos rapazes e 
meninos que por ora os mais adiantados devem ser instruidos 
no Cathecismo de Montpelier, e os pequeños na Cartilha do 
P adre Ignacio ? Nao he a falta de leitura da Biblia, porém a 
superabundancia de Eivros immoraes, obscenos, e impíos, 
que ameaga descarregar o golpe de morte sobre o Brasil, 
he a incredulidade, a libertinagem, a desobediencia.... 
Qui legit, intelligat. 

Texto. — Este livro he abase da Instruegáo em Ingla¬ 
terra, na America do Norte, na Hollanda, na Suecia, na 
Prussia, e em outras muitas Nagoes civílisadas (quer dizer 
Protestantes.) 

Analyse. — Mas apezar desta base tao santa, e divina, 
nao deixa de haver por lá, e talvez cm dobro, do que entre 
as outras Nagoes, que sao tambem civilisadas (isto he Ca- 
tholicas) grande numero de Atheos, e de Materialistas, 
Indifferentistas, Deístas, malfeitores, batedores de moeda 
falsa, falsificadores de Notas, e libertinos de todas as cores 
e feitios. Digáo os livros impíos e immoraes, que lá se im- 
primem, e de lá vem para corromper a nossa mocidade, 
digáo as Cadéas publicas, e as Casas de Correcgáo, onde se 
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encontra© até meninos de 12 annos, e de menos, já táo maos 
e perversos, que he necessario metter em prisóes esses 

surucucusinhos da Sociedade ! , 

_Olhai, Brasileiros para o grao de felicidade a 

que chegaráo estes paizes desde que os adoptarao para ins¬ 
truyo do povo tanto em seus Collegios, como em suas 
Igrejas; olhai para o estado miseravel e desgranado, em 
que se acháo as Naques, que o tem negligido (verbo de 
novo cunho, que nao se encontra nos nossos Diccionarios,) 
e entáo raeditai bem sobre o futuro da vossa patria, e se de- 
sejardes ser táo felizes como a Inglaterra e as outras Nays, 
segui o exemplo dellas, e seja este aben<;oado livro a base 
da vossa instrucijáo, e entáo sereis felizes. 

Analyse. —Isto cheira o Sermáo Methodico. Ora quando 
essas felicidades, que se nos propoem fossem reaes, e nao 
apparentes, aínda assirn o Annunciador das Biblias nao nos 
illude, o que elle quer he vender os livros, e venha di- 
nheiro, por quem elle tem mil vezes mais amor do que aos 
Brasileiros. A maior felicidade he sermos Catholicos, e 
nao trocamos esta felicidade por outra qualquer do mundo. 
Por que de que aproveita ao hornera ganhar todo o mundo , 
se vier a perder a sua alma °l Isto está na Biblia, S. Matb. 
Cap. 16. v. 26. Digo isto nao por causa da Biblia, porém 
pelo empenho, que tem de nos descatholisar aquelles, que 
nos mettem as Biblias á cara. Sim venháo Biblias, e mais 
Biblias, bem baratinhas, fielmente tradusidas; porém todas 
ellas com Notas de Calmet, do Padre Antonio Pereira, dos 
Santos Padres, e de outros Expositores approvados pela 
Igreja Catholica. 

Texto. _Táo precioso he este livro que foi o filho 

de Déos mesmo, que veio ao mundo para fazer escreve-lo 
(Portuguez de Angola) >e Déos mesmo tem promettido 
aben^oar aquella Na<jáo, que se instruir na sua Escriptu- 
ra Sagrada, e pode-se dizír que aquelles povos, que 
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tem cumplido cora os desejos de Déos sao favoreci¬ 
dos do Céo. — 

Analyse. — O Annunciador campara se citasse os 
Textos da Biblia, pelos quaes nos provasse os despropó¬ 
sitos, que temerariamente profere, quefoi o filho de Déos 
tnesmo, que veio ao mundo para fazer escreve-lo (o Livro 
do Novo Testamento) e que Déos mesmo tem prométtido 
abengoar aquella nagáo, que se instruir na sua Escriptura 
Sagrada. Com effeito he até onde pode chegar senáo a 
impostura ao menos a simplicidade. Nós sabemos que o fim 
da vinda do Yerbo Eterno ao mundo foi fazer-sc hornera 
para morrer pela Salva^áo dos homens ; e isto nao ha fiel 
Christao, que o ignore; porém que foi para fazer escreve-lo 
(o Livro do Novo Testamento) he novidade, que nem os 
negrinhos da Escola Methodista a acreditarás, quanto mais 
os Senhores Mestres e Directores de Aulas e Collegios, 
que o Annunciador devia respeitar, e fazer delles melhor 
conceito. 

Oí a, se Nosso Senhor Jesús Christo veio ao mundo para 
mandar escrever o Livro do Novo Testamento, que depois 
da sua morte pelo menos 1809 annos havia de dar tanto di- 
nheiro á Sociedade Bíblica de Inglaterra, por que razao 
nao mandou que as Apostólos e Discípulos o escrevessem 
em sua vida ? Mas no Evangelho, nem em livro algum, 
dos que compde o Novo Testamento, se encontra hum só 
preceito do Senhor á este respeito, o preeeiío que lemos 
nos Evangelhos he o de hirern pregar o Evangelho a toda 
criatura pelo mundo inteiro ; e nao o de escreve-lo, de im- 
primi-lo em todas as linguas das quatro Partes da Terra á 
custa das esmolas dos Protestantes, e de hirem os seus Mi¬ 
sionarios com caixotes de Biblias vender pela Asia, pela 
Africa, e pela America a Palavra' de Déos. 

Dirá talvez alguem, que somos inimigos das luzes da 
Santa Biblia, e que fazemos quanto podemos para a escon- 
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der da vista do Povo. Nao, nao somos inimigos das luzes 
Evangélicas, porém somos inimigos e adversarios daquelles, 
que professáo o que o Evangelho condemna, daquelles, 
que com versees da Biblia sem Notas, e Coramentarios, 
pretendem attrahir os meus Patricios para o Protestantis¬ 
mo pondo ñas maos delles as Santas Escripturas para que 
as interpreten^ como bem lhes parecer. Os Protestantes , 
diz o Abbade Bergier, nao affectao tanto espalhar pelo 
povo as suas Traducgoes da Biblia , sendo por que vém que 
he este hura dos meios mais ejficazes para seduzir os igno¬ 
rantes., e atrahi-los para o Protestantismo . 

Mas nao he a venda das Biblias o principal motivo, que 
me moveo á pegar na penna ; o motivo deste pequeño tra- 
balho foi o attrevimento do Annunciador, que pouco a 
pouco vai botando as maosinhas de fora, de attacar sem re¬ 
bufo algum dois Pontos da Doutrina Catholica : o l.oO cul¬ 
to das Santas Imagens ; o 2.° A Liturgia dos nossos Officios 
Divinos da Lingua Latina. Eu disse atrevimento do An¬ 
nunciador ; por que he atrevido todo o homem que quer dar 
regras na casa alheia. Ora a Religiáo Calholica alera de 
muitos predicados, que a devem fazer inviolavel, e sagra¬ 
da, tem por si a garantía da Constituido do Imperio, que 
tao claramente a declarou Religiáo do Imperio do Brasil , 
e obriga a todos os Cidadáos ájurar a sua mantenga. Como 
entao vem hum Estrangeiro sera respeito algum ao Impe¬ 
rador, ao Governo, e á Naqao, citar-nos Textos da Biblia 
acusando-nos do crime de Idolatría ? Nao he este attentado 
digno de exemplar reprimenda para que outros nao se af- 
foitem á tanto, ou á mais? Certamente que sim. Vamos 
ao Texto do Annuncio. 

Texto. — Extractos das Escripturas, e dos Capítulos 
21 v. 4. (Nao se declara de que livro he o Cap. 21.) 
Nao farás para ti imagem de esculptura, nem figura alguma 
de tudo o que ha em sima do Céo, e do que ha embaixo na 
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térra, nem de cousa que liaja ñas aguas debaixo da tena ; 
nao as adorarás nem lhes darás culto, &c. 

Analyse. —Póz Déos este preceito ao povo Hebreo á 
pouco sahido do Egypto, onde dominava a mais estúpida, 
e horrenda Idolatría, e por isso táo inclinado ao culto dos 
falsos Deoses, que no dezerto tinha já adorado o bezerro de 
ouro quando Moyses estava recebendo a Lei sobre o Mon¬ 
te Sinai. O fim pois desta Lei nao foi outro senáo apartar 
aquelle povo da adoragáo dos Idolos, o que chama-se Ido¬ 
latría. Eu sou o Senhor teu Déos , que te tirei do Egypto 
da casa da Servidáo. Nao terás Deoses estrangeiros dian¬ 
te de mim. Nao fiarás para ti imagem de esculptura, nem 
figura alguma.... Nao os adorarás, nem lhes darás cul¬ 
to .... &c. Exodo Cap. XX v. 2, 3, 4, e 5. O mestno se re¬ 
pete no Livro dos Números Cap. V. v. 6, 7, 8, e 9. Por 
tanto o que o Senhor prohíbe he fazer Idolos para os ado¬ 
rar, e prestar-lhes o culto, que he devido somente a Déos. 
Porque se a prohibido recahisse sobre a simples factura 
de-figuras e imagens, como inandou Déos a Moyses fazer 
dous Cherubins, e po-los sobre a Arca Santa? Poras , diz 
o Senhor, sobre as extremidades do Oráculo dous Cheru¬ 
bins de ouro battido. Exodo Cap. XXV. v. 18. Como 
por ordem expressa de Déos o Rei Salamáo póz no Orá¬ 
culo dous Cherubins de pao de oliveira, que tinhao dez ca¬ 
vados de altura : 3.° dos Reis Cap. VI. v, 23. Como tam¬ 
bera o mesmo Salamáo ornou todas as paredes do Templo , 
que elle edificou em Jerusalem, em roda de molduras e 
relevos , onde se vicio Cherubins, e palmas, e diversas figu¬ 
ras, que parecido saltar e sahir da parede ? Ibid. v. 29. 
Todas estas cousas, disse o Rei David a seu filho Sala¬ 
máo, me fordo dadas escripias pela mao de Déos para que 
eu comprchendesse todas as obras do modelo. Paralip. 
Cap, XXVIII. v. 19. Ora, se Déos prohíbe fazer ima¬ 
gens e figuras, e se a factura dellas he a Idolatría, os mo- 
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demos Iconoclastas , ou sao inimig os das Santas Imagens, ou 
devem confessar que Déos he contradictorio a si raesrao 
mandando fazer aquillo mesmo, que prohíbe na sua Lei, 
o que nem o mais malvado herege se atreverá á confessar ; 
ou entáo estáo obrigados á dizer que a factura, e o uso 
das imagens he em si innocente, e que Déos prohíbe na Lei 
somente o adora-las como Divindades, rendendo-lhes o culto 
absoluto e supremo, que he devido únicamente á sua Divina 
Magestade ; por que fóra delle nao ha Déos. Fassemos ao 
outro Texto. 

Texto. — Déos he espirito , e em espirito e verdade he 
que o devem adorar , os que o adorarem. S. Joao Cap. IV. 
v. 24. 

Analyse. — Este Texto está viciado ñas Biblias Pro¬ 
testantes. Tanto na Latina, como na Grega, lé-se adorno , 
O Texto GregOj^ros&wnormífís-genuflectentes, ou adoran¬ 
tes, denota acgáo presente, e nao futura; e o sentido do 
Texto he que adoremos a Déos com hum culto espiritual, 
e verdadeiro, ou por outras palavras, que a nossa devo^ao 
nao seja distruida, nem hypocrita, e que o nosso cora^áo 
esteja sempre em Déos. Agora pergunto se Jesús Christo 
será todo espirito? Se elle nao he Déos, e juntamente ho- 
mem ? Se pois he homem Déos, e tomou a carne, e a figu¬ 
ra do homem, e como tal padeceo, e morreo pela salva^áo 
dos homens, porque rasáo nao poderemos fazer a sua Ima- 
gem, e adoraba ? Porque motivo nao poderá o Catholico 
prostar-se aos pés da Imagem do nosso Redemptor, medi¬ 
tando em espirito os beneficios da Redempsao, e ao mesmo 
tempo batendo nos peitos e pedindo misericordia, enterne- 
cendo-se, o seo cora^áo, e derramando lagrimas á vista das 
suas chagas, do seo sangue, e do seo santissimo corpo pen¬ 
dente da Cruz ? 

Os Protestantes abusac do Texto a cima citado pelo An- 
nunciador com duas refinadas malicias. A 1. a he Dersua- 
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dir, que Déos exige súmente o culto interno. 2. a excluir 
todo o culto externo Catholico, como sao as santas Itna- 
gens e Pinturas, os Ritos e ceremonias solemnes, o Santo 
Sacrificio da Missa, as Thurifica^óes, as velas acezas, as 
Procissóes, &c. &c. Mas quanto se enganáo, e nos preten- 
dem enganar estes Doutores! Assim como he necessario 
oculto interior, e espiritual, porque Déos he Espirito, da 
mesma sorte nos he necessario o culto exterior, e corporal, 
porque nós tambem constamos de corpo; pelo que nao só 
devemos adorar a Déos em espirito elevando á sua Divina 
Magestade a nossa alma, mas tambem o devemos adorar, 
louvar, e glorificar coin a lingua, com o corado, cora ge- 
nuflexóes, &c. D’aqui se ve que o Texto nao he contra¬ 
rio ao culto Catholico, e muito menos aínda á honra, que 
entre nós se dá ás Santas Imagens, pois que toda se reiere 
a Déos. Louvai o Senhor nos seos Santos nos manda o 
Psalmo 150. 

No meio dooitavo seculo levantou-se na Igreja do Orien¬ 
te huma terrivel heresia que por bastantes annos poz a 
Igreja de Jesús Chrislo em grande perturbado, e causou 
infinitos males. Certo Rispo da Phrygia seduzido por hum 
Judeo, que nao podía veros Christaos darem cuito a Ima- 
gem de hum homem, que seos país haviáo crucificado, con- 
firmou o Imperador Leáo Isaurio na opiniao, que tinha d 
que a honra, e culto das Imagens era Idolatría. Pelo que 
este Imperador convocou o Povo de Constantinopla, e Ihe 
disse publicamente que nao se podiáo honrar as Imagens de 
J. C. e dos Santos sem favorecer a Idolatría dos Pagaos, e 
que elle prohibía a practica de hum culto supersticioso con¬ 
trario á Escriptura, a qual prohibía fazer imagens para as 
adorar. O povo emudeceo, e derramou lagrimas ; mas S. 
Germano Patriarcha de Constantinopla resistió corajosa¬ 
mente ao Imperador sustentando, que as Imagens tinhao 
sempre estado em uso ñas Igrejas do Oriente, edoOcciden- 
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te, e declarou, que elle estava prorapto á morree em defeza 
d’ellas. Sem demora poz-se em campo contra a nova hete- 
sia, e por meio de cartas procurou trazer para sentimentos 
orthodoxos alguns Bispos que por adulaban, ou pot modo, 
seguido o partido do Imperador ; e Uves dizia : Que os Chris- 
taos em todos os seculos anteriores nao davao ás ímagens 
outro culto senáo relativo aos originaes, que as Imagens e 
as Pinturas representaváo, do mesmo modo que se venerao 
os retratos dos soberanos, e das pessoas dignas de respeito. 
Quando nos adoramos a Imagem de Jesús Christo, nao ado¬ 
ramos o inarmore, obronze, o pao, nem as cores, potem c 
Déos invisivel, que esta no scio do Pai, e á elie adoramos 
em espirito e verdade. A fé Christo, o seo culto, e a ado- 
racao refere-se únicamente a Déos; nao adoramos creatura 
alguma, nem damos aos servos a honra, que he devida ao 
Senhor. Permittindo a Igreja fazer Imagens, e venerai-as, 
estamos infinitamente longe de diminuir a prefeiqao do cul¬ 
to devido a Deo 3 , porque nao íazemos, nem podemos fazet 
Imagem, que possa representar a Bivindade invisivel, que 
nem os mesmos Anjos a podera comprehender. 

Porem como o mesmo Filho de Déos quiz iazer-se ho* 
mera para a nossa salvacao, íazemos a Imagem da sua hu- 
manidade para fortificar a nossa fe ; para mostrar que elle 
tomou a nossa natureza nao phantasticamente, porem real 
e verdaderamente, para excitar em nós a lembran^a da sua 
Encarnado, e a memoria da sua vida, da sua paixao, e 
morte. O mesmo fazemos á respeito da ítnagem da SS. Mai 
de Déos, que sendo huma mulher, e da mesma nossa natu¬ 
reza, tnereceo por graqa especialissiina conceber, e dar á 
luz o verbo Eterno, o Déos omnipotente, feito homem. Nós 
tambera admiramos, e estimamos bemaventurados os Apos¬ 
tólos, os Martyres, os Prophetas, e todos os outros Santos, 
e Santas, que foráo em suas vidas verdadeiros servos de 
Déos, e que se distinguirao pelas suas boas obras, pela sua 
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fé, c testemunho, que renderao á verdade, pela sua pacien¬ 
cia nos tormentos. Pois que sao amigos de Déos, e adqui- 
rirao grande valí mentó para com N. S. J. C. á elles recor¬ 
remos para que intercedan por nós. Pintamos as suas Ima- 
gens para termos dianíe dos olhos exemplares de virtu¬ 
des, &c. — Nós sabemos que a adoracao, o culto absoluto, e 
supremo, he só devido a Déos. 

Com tao sabia e orthodoxa Exposigáo da Fé Catholica, 
confundía o Santo Patriarcha os inimigos do culto das san¬ 
tas Imagens, que nao respondido aos Catholicos se nao com 
sophismas, e perseguiQÓes. Assim durara a heresia dos 
Iconoclastas 53 annos ápezar de ter sido condemnada e ana- 
thematizada pela Sé Apostólica, quando almperatriz Irene 
Tutora e Regente do Imperio por seo filho Constantino 
procurou por termo a tantos males, que os últimos Impe¬ 
radores tinhao causado á Igreja, e ao Imperio, e por conce- 
lho, consenso, e authoridade do Papa Adriano, convocou 
hum Concilio Geral, que he o VII Ecumenino, para se 
estabelecer por hum juizo authentico a verdade da Antiga 
Tradigáo da Igreja sobre o culto das Imagens. 

Este Concilio celebrou-se em Nicéa no anuo de 787. O 
Papa Adriano mandón os seos Legados á este Concilio cora 
huma carta, na qual summaria e Catholicamente tractava 
da Questáo do culto das Imagens, distinguindo com cuida¬ 
do as differentes especies de culto, que os Iconoclastas con- 
íundiSo. Esta carta foi lida na segunda Sessao do Conci¬ 
lio, e todos os Padres a approvarao com grandes applausos. 
Na quarta Sessáo léráo-se os Testemunhos dos Escriptores, 
que provavao a antiguidade, e a legitimidade das honras 
dadas ás Imagens de Jesús Christo, da Santissima Y. M. 
dos Anjos e dos Santos, como tambem da veneraqáo devida 
á Santa Cruz. Entre os Padres dos primeiros seculos, cita- 
ráo-se no numero das Testemunhas da Tradiqao sobre este 
objecto S. Gregorio Niceno, S. Basilio, S. Gregorio de 
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Nanziano, S. Athanasio, S. Joáo Chrysostomo, Theodoreto, 
e oulros mais modernos, e concluio-se com a leitura das car¬ 
tas dos Pontífices Romanos S. Leáo2.°,e3. ° Adriano l.° 
e do Patriarcha S. Germano. A vista d’ellas exclamou o 
Concilio: Adoutrina das Padres nostem esclarecido, nella 
temos achado a verdade, e seguindo-a nos condemnamos a 
mentira herética; instruidos pelos Padres dos Seculos 
Apostólicos honramos as Santas Imagens, e seja anathema 
o que as nao honrar. 

Futhimio Bispo de Sardes leo depois em nome do Conci¬ 
lio huma Confissáo de Fé, quo foi assignada por todos os 
Bispos, e primeiramente pelos Legados do Papa. O artigo 
respectivo ás Imagens contení estas palavras : — Recebemos 
a Figura da Cruz preciosa e vivificante, as Reliquias dos 
Santos, e as suas Imagens, e segundo a Antiga Tradigao 
da lgreja de Déos as honramos; honramos as de Jesús 
Christo e de sita Sdntissima Mdi; dos Anjos, os quaes, 
aínda que incorpóreos, tem comtudo apparecido aos homens 
justos debaixo de figura sensivel; as dos Apostólos, dos 
Prophetas, dos Martyres e outros Santos porque nos exci - 
tao a sua lembranga, e nos movem á imitar a sua Santi - 
dade. 

Na sétima Sessáo leo-sc o Decreto do Concilio que he o 

se°’uinte :_ Decidimos que as Imagens de Jesús Christo, 

de María Santissima sua Mai, dos Anjos e varoes santos 
se exponhao ñas Igrejas, ñas cazas particulares, e ñas es¬ 
tradas publicas, se gravemnos vasos sagrados, e sejáo bor¬ 
dadas nos paramentos, que servem para o culto divino, e 
que se Ihes faca a saudagao, e ador agao de honra, que junto 
a ellas se queime incensó, e sejáo allumiadas do mesmo mo¬ 
do que se usa a respeito da Santa Cruz, aos Evangelhos, 
e outras cousas Sagradas, tudo na forma do antigo pió 
costume; pois a honra da Imagem se refere ao original, 
t o que Ihe rende a homenagem, a dirige ao objccto, que ella 
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representa. Eis aquí a Doutrina dos Sanios Padres, e 
da Igreja Catholica ; E ern quanto aquellos , que ousarem 
a pensar , ou ensinar o contrario, sendo Bispos , ou Cléri¬ 
gos, se/ao depostos , e se forera Mongos, ou Leigos, seja > 
excommungados. Os Legados e Bispos era numero de 305 
assignárao este Decreto. Deo-se fiin a toda esta sessao cora 
o Anathema aos Hereges Iconoclastas. 

Ora, havendo a Igreja decidido á mais de mil annos era 
huift Concilio Geral, que o culto das Santas Imagens nao 
he Idolatría, e sendo esta, raesma decisáo confirmada era 
outro Concilio Geral contra os Protestantes, novos Icono¬ 

clastas doSeculo XVI, fazferver o sangue vir hum quídam 
estrangeiro pregar-nos na cara que somos Idolatras, e que 
transgredimos o preceito de Déos fazendo Imagens, e dan- 
do-lhes culto; e nao satisfeito ainda cora este atrevido in¬ 
sulto ataca a nossa Liturgia na Lingua Latina com hum 
Texto de S. Paulo, que elle nao entende, e muito mal o ap- 
plica. 

Texto. —S. Paulo Epístola 1. a aos Corinthios, v. 19 
diz mais : Eu antes quero fallar na Igreja cinco palacras 
da minka íntelligencia para instruir tambem os outros, do 
que dez mil palacras em lingua estranha. — 

Analyse. — Este Texto he tirado do Capitulo XIV, 
(que ficou no tinteiro). Ora, basta ler-se a summa do Ca¬ 
pitulo para se eonhecer que o Apostolo falla do dom da 
prophecia, e do dom de linguas, o que nao tem relagáo al- 
guma com a Liturgia. No tempo de S. Paulo ñas Igrejas 
da Asia, que elle e os seos Discipulos fundáráo, súmente se 
fallava a Lingua Grega, e n’esta Lingua oraváo os Fiéis, fa- 
zia-se o servigo divino, e celebravao-se os Santos Mysterios. 
Como porem n’esse tempo muitos Fiéis eráo dotados do 
dom de linguas, ñas quaes fallavao aos seos írmeos, o Apos¬ 
tolo quer, que eiles pecao a Déos o dom de as interpretar, 
ou que haja alguem, que as interprete á Assembléa. Bem 
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se ve fue S. Paulo nao reprehende os Corinthios por fa- 
larem em linguas desconhecidas, porem por quererem ¡ma¬ 
tos fallar ao mesmo tempo, e por elles nao interpretar em o 
que diziáo, nc.n haver na Assembléa quem o mterpre.asse. 
Léa-se attentamente este Capitulo XIV, e oleitor fácilmen¬ 
te conhecerá que o Annunciador nao sabe o que escreveo, 
quando o citou contra a Liturgia Latina oa Igteja a a 

Os Protestantes, quejurarSo lanzar por térra a Igreja 
Catholica, Apostólica, Romana, e nao deixai n - a pe ^a, 
que nao seja arrancada do seo lugar, muito se escandallo, 
e levantao clamores ao céo porque a Santa Igreja nao cele¬ 
bra os seos oficios divinos na lingua vulgar do povo, como 
elles o fazem. Mas este escándalo he mais que Pharisaico, 
huma ignorancia crassa da conducta da Igreja, e dos moti¬ 
vos, que a determinarlo á tantos seculos a obrar assim. .o 
tempo dos Apostólos, e em alguns seculos depois d elles 
nao se conheciáo outras linguas, em que os Fiéis cele ras- 
sem os Oficios Divinos, senao a Grega no Oriente, a a í¬ 
na no Occidente, a Syriaca na Palestina e na Syna ; ao e- 
pois os Egypcios adoptaráo a lingua Coptha, que hoje nao 
existe, e no seculo nono para o décimo os Russos tradusi- 
rao do Grego para o Esclavonio as Santas Escripturas, e 
adoptaráo esta lingua Esclavonia nos seos oficios, i odas 
estas linguas hoje nao sáo vulgares, sao linguas morías que 
Povo nenhum falla. Em Roma, e na Italia nao se falla em 
Latim, o Grego moderno he muito differente do Grego an- 
ti<ro dos Demosthenes e Homeros; a Lingua Coptha aca- 
bou no Egypto, e na Africa, cora o Ritual Christao ; a Lin- 
gua Syriaca foi substituida pela dos Arabes ; comtudo as 
Igrejas Christás conserva© hoje as suas liturgias ñas linguas 

primitivas, que se fallavao quando recebéráo a Fé de Jes.us 
Christo; de sórte que presentemente os Padres uregos 
aprendem a lingua Grega antiga, assim como os Padres da 
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Igreja Catholica Romana se instruem no Latim tanto em 
Roma e na Italia, como na Franca, e por toda a Europa, 
America, Asia e Africa onde se professa o culto Catholico. 
Estando pois a Lingua Latina tao vulgarisada, he muito 
fácil ao Povo entender a Liturgia Catholica, muito espe¬ 
cialmente depois que correm pelas máos de todos immensos 
liaros de orajes extrahidas do Missal e do Breviario, e 
tradusidas ñas linguas vulgares. Pelo que he falso o que 
dizem os Protestantes, que o Povo Catholico he ignorante 
da sua Religiáo. O Catholico, que ignora a sua Religiáo 
he, ou por que nao sabe 1er, ou por que nao quer 1er. Pelo 
contrario entre os Protestantes, apezar das suas Biblias em 
linguas vulgares, bem poucos sabem o que professáo o qne 
ciém, e o que nao crém. 

A unidade da linguagem do culto Catholico entretem 
huma ligaqáo mais estreita entre os fiéis, e huma commu- 
nieaqáo de doutrina mais fácil entre todas as Igrejas do seo 
culto, espalhadas pelas 4 Partes do Mundo, entre si, e o 
centro da Unidade, e as torna fielmente inherentes ao Pas¬ 
tor univers d do Rebanho de Jesús Christo. O Catholico fora 
da sua Patria e Na<¿áo por pouco que seja instruido pode 
participar do culto publico da sua Religiáo ; nao assim o 
Protestante. Alem disto huma Lingua sabia, ou dos Sa¬ 
bios como he a Latina, inspira mais respeito, e veneraqáo 
do que a linguagem popular ; muitos Protestantes sinceros 
tem feito esta confissáo; e por isso o culto Catholico he tao 
respeitavel, devoto, e sublime ; nao aos olhos dos Metho- 
distas mentirosos, aleivosos, e calumniadores, e que nada 
sabem do culto Catholico ; porém aos olhos d’aquelles, que 
despidos dos prejuisos das suas seitas olhao para a nossa 
Liturgia como a obra do Espirito-Santo. 

Qual será o homem sabio, que nao tenha reconhecido, 
que a necessidade de aprender a Lingua Latina imposta 
pela Igreja aos que quiserem entrar no Santuario, deo a 


fácil¡dade de consultar, e de perpetuar na Europa os mu- 
numentos da nossa Fé ? Sem a conservado da Lingua La¬ 
tina ñas Cathedraes, e nos Mosteiros, coin a irrupsáo dos 
Barbaros, todos os conbeciinentos humanos se teriáo peí - 
dido, e nao teriamos hoje nem a \ ulgata, nem os primeiios 
Concilios, nem Santos Padres, nem mesmo Ciceros, Hora¬ 
cios, e Vergilios. Acresce que para ser Padre nao fosse 
necessario estudar pelo menos o Latim, toda a Sciencia dos 
Ministros da Igreja bem depressa se teria redusido a saber 
ler y como accontece vulgarmente entre os Protestantes ; e 
entáo nao haveria entre nós capadocio, que nao quisesse 
ser Padre, especialmente sendo-lhe permitíalo o casamento. 

Para que os Sabios Leitores venháo no conhecimento de 
que estes Annuncios de Biblias Protestantes trazern agoct 
no bico darei á 1er fielmnete, vertido do b rancez, o Ex¬ 
tracto da Carta V. sobre os Estados-Unidos, lom. 1. 
pagina 124. París 1835. Ei-lo aqui: 

“ Cada Seita tem seos Missionarios particulares, suas 
doutrinas, e suas instruc^oes proprias : e nao pode deixar de 
ser assim ) mas todas vem-se confundir na grande Sociedade 
Bíblica ; por que a propagado da Biblia he hun dever 
commum de todos os ramos do Protestantismo, e como o 
seo ponto de reuniáo. He em New-York que se tem a As- 
seinbléa Geral e annual, e todas as Sociedades particulares 
tomáo parte nella, ou pelos seos delegados, ou pelos rela¬ 
tónos, que por ella lhes sao enviados. Yáo processional- 
mente á Igreja que foi escolhida para se formar ali a As- 
sembléa. Depois da leitura de hum Capitulo de Isaías, 
que supponho ser o 35, o Presidente, os Directores, e o 
Thesoureiro, cada hum por sua vez, dáo conta dos traba- 
lhos de cada Sociedade, das Sociedades auxiliares, que se 
formaráo no decurso do anno antecedente, das soraraas que 
foráo recebidas tanto pela venda das Biblias, como dos le¬ 
gados pios, e contribui^oes voluntarias, e da quantidade das 
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Biblias, que ¡oráo distribuidas; e posto que nao haja pro- 
porcáo alguma entre o dinheiro recebido, e o que foi des¬ 
pendido na impressao dessas Biblias, o balando das contas 
be sempre zero. Esta conta dada entre applausos obrigct- 
dos de todos os assistentes he seguida da leitura das cor¬ 
respondencias dos Misionarios espalhados pelas.estaqoes 
Estrangeiras, os quaes por hum concertó admiravel todo 9 
se queixao em termos os mais enérgicos de que Ihesfalt&o 
as Biblias , fazendo as mais ardentes supplicas para que 
Ibas enviem, assegurando que a Providencia tem feliz¬ 
mente preparado os cammhos, e que essas remessas pro- 
dusiráo todo o eíFeito, que se pode esperar. Nao deixáo 
tambem de expor com doloroso sentimento e quase com 
lagrimas nos olhos, que apezar de todo o seo zelo, toda 
activiuade e todo desinteresse dos destribuidores das Bi¬ 
blias está muito longe de que todas as familias da Uniáo 
estejao próvidas deste único alimento de toda luz e de toda 
a piedade. Lo que segue-se (e este he o principal objecto 
e como a conclusáo da Sessao) huma allocuqao pathetica a 
todos os membros das Sociedades Bíblicas presentes, e au¬ 
sentes, pela qual sao convidados á metter a mao bem no 
fundo das suas algibeiras a fim de que no decurso do pre¬ 
sente anno a obra do Senhor prospere aínda mais. A 
cubiqa hypocrita nunca representou hum entremez táo 
odioso ! 

Quanto a essas brochuras religiosas, que elles cliamao 
tracts, as Sociedades intituidas para esse effeito as dis- 
tribuem gratis com proporqáo ás esmolas, que ellas recebe- 
rao para esse objecto, isto he, em huma proporqáo tal que 
o pequeño pamphleto de 3 ou 4 paginas, que dáo gratuita¬ 
mente Ihes he realmente pago 4 ou 5 vezes o seo valor. 
He huma das manobras em que estes sectarios desenvol- 
vem a mador actividade. Elles empregáo para distribui¬ 
dores todas a s sortes de pessoas, homens, mulheres, rapa- 


203, raparigas e velhas de todas as classes e profissfie?. 
Estes distribuidores ordinariamente prováo pelo ardor com 
que*cumprem a sua rnissáo que foráo judiciosamente es- 
colhidos e empregados : elles por tanto espalháo os iin- 
pressos pelos membros da congrega<jño, depois por todas 
as casas era que se podem introdusir, sejao quaes forem as 
cren^as e denominagoes religiosas dos seus habitantes, ein 
íim os mettein por debaixo das portas que nao Ihes querem 
abrir ; e tudo isto se faz com huma indiscripsáo, iinportu- 
nidade, e intolerancia que caracterismo bem esta Seita in- 
suportavel. Aquí recordem-se os Leitores do que nos 
seos Relatorios tem dito o nosso Rev. Methodista, Missio- 
nario sem coróa, sem missdo , e sem cruz , nem cunho , 
sobre distribuigóes de Biblias, de Evangelhos, e de Fo- 
lhetos &c., e attendao bem para a Nota que se segue na 
pagina 125 da citada Carta V. 

Nota. — Nao he necessarío d.zer que todas essas Edi- 
§oes da Biblia estáo recheadas de Textos falsificados : nin- 
guem o ignora; e he por essas falsificacoes que os Douto- 
res do Protestantismo dao testeraunha ao Céo e á térra que 
elles sao de huma vez impostores e blasfemadores , dando 
desta sorte por palavra de Déos as suas proprias invengoes , 
e reconhecendo ao mesmo tempo que na sua pura verdade 
esta palavra tem em si o que basta para os confundir. Mas o 
que nao he táo geralmente conhecido he o excesso da audacia 
dos falsificadores, e a marcha progressiva destas falsificacoes. 
llum trabalho exactissimo feito á pouco por hum Ministro 
Anglicano chamado Curtes acabou de rasgar o véo, que 
cubría aínda estas impías torpezas. Tendo elle examinado 
com todo cuidado as Edicóes da Biblia publicadas pelas 
Universidades da Inglaterra, authorisadas pelo Rei, e im- 
pressas pelo seo Impressor, achou em huma dellas seis- 
centas falsificacoes, em outra oitocentas , esta era mais mo¬ 
derna. Falsificacoes, diz elle, multas das quaes sao da 
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maior importancia, e todas inexcusaveis, e algumas dellas, 
estas sao as mais enormes, parecem terem sido feitas com 
intencáo bem manifesta. Nao ha mais de 40 anuos que as 
Santas Escripturas , accrescenta elle, estao bem desviadas 
do seo verdadeiro sentido (entre os Protestantes.) 

Embora o Annunciador venda as suas Biblias ; (posto 
que deviáo ser antes examinadas se com effeito sao ellas 
vertidas pelo Padre Antonio Pereira de Figueiredo, e se 
a versáo he em sentido Catholico) ; mas nao esteja a insul¬ 
tar-nos com os seos Textos mal entendidos por elle, e 
muito peior applicados ao Culto Catholico Romano, que 
he o Culto do Imperio do Brasil, do qual tem a honra de 
ser o mínimo Cidadáo 

O PADRE LU1Z GONSALVES DOS SAJYTOS. 

20 de Janeiro de 1S38. 


Río de Janeiro—1837. Iraprensa Americana. 



